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lnleiara-te o declínio dos privilégios
a" lempo em que lusa» quilhas guiaram
direito á suppost» ilha de Ver» Cnu.

Si obedeciam a yonlade de Cabral;
'ii 

erim levadas da inexperiência o íor-
luua do senhor de Belmonte nio inda-

garemos aqui, embora discutível se nos
augure esse assotnpto de parceria com
outros tantos, entre o» qnaes a eemiiia-
moraçíto, boje, da inesquecível dati do
.»chamento da nova terr»»ròra e por
muito ainda Itopublica dos Estados-
Unidos do Drasil. .._

5 Nio o isso, porem, lugir á verdade
da Historia, mas evitar que se uos es-
assole o tempo em contendas, no breve

praso a expansões patrióticas cooee-
«lido. _________

Kl coudueta nossa sirva de escusa a

revelação do trato cordeal, tanto quanto
da esqnivança lntiata do selvagem se

permiltiria erér, entre navegadores o
aborígenes, trato som artilieio ostabe-
tecido.

De horrifleos altontados, nesses pri-
meiros encontros de povos de differen^
te» raças e deiigual cultura, nutrida
euá a biiton» da eiviliuçlo; ao oipi-
rito imtnonisado de rnbrai visões qae
delicii nio i, pois, reconstruir, revi-
vindo o pauado, o pacifico e sublime
drama do descobrimento!

Kideliisimo cbrouiita quo foi. Piro
Via Caminha delalba-aqui a scena em

que depuaeram arcoi oi selvagem a

um aceno de Nieoláo Coelho, alli, ami-

givel reeepc-o de dois índios no navio
eapiUnea. alem a offerU á gente da
armada de alentadas cabaças de boa
»gua, a permuta do objectos, ninharias
os de uma parle, ontro» de tanta valia

como a Tida mesma," pou dedia delia

ilo, o estes os dos bárbaros, a devolu-

çlo do que ao .desterrado tomara uni da

tribu, os folgara» em commum, o soe-
corro expontâneo na aguada e no corte .
da lenha, o auxilio no transporte do

madeiro, symbolo da fd a que iriam

ater-ie, padrlo do dominio, quo nio en>

tendiam.
Da pátria hlatoria. assignala o prefa

cio a Crua. que é a pax, o direito, a bo.-

manidade.
Traaiam pu as caravellas luias.
No rubra que mareava as velas pau-

dai e denuneiava designio taVnlo viam

os selvieolu a propbeci» tácita do pro-

prio sangue a derramar-se em luu se-

cular,poii nio se ipereebiam de que iam

Mtlrer da eivilisaçlo apertado sitio.
Aos selvagens assistia o direito ex-

clasivo de posse de Vera CruiT
lülelieidade foi para essa regilo que

se declarasse a victoria pela eivillsa-

çio, em luta com a barbaria?
O di Éto de propriedade, na pune e

oecopi|to esteiado, se na de legitimar
•omente pelos earaeteriitieoi.asaim da
hibiUçIo eiUvel eomo do amanho •

aproveitamento du terra»; e menwdu-

ravel qne o padrlo doi descobridor»!,
era a estada da borda» em determi-

nado sitio.
Iniqüidade nio foi a oeeupaeto da

terra incnlt», mu c» vexame» aobre u

tribu» exercidos.
Sao de preço Ul o» benefieio» «1» ei-

-ilisacio que ninguém oi deaprem

ante» o» requer.
Miserável» Ubu detapparecein para

qn» tarjam uoreieentoa cidade»; onda

i» levanteva a fogueira tra» devia auar

a» carne» do vencido «rgue-ie nma

igreja; na logar do» f»»ün» lubrico» na

uma escola; onde havia um pântano re»-
' 

piram ilorcs; onde repetiam oi eehoi o

hymno de motle «Coda o silvo da loco-

motiva, em toda parte o treb.lho que
avigora • ennobreee, quando tudo eia

cheio da ociosidade qne enirva e de-

grada.
a. Cmx no eotneço da hiato-

r a nossa, isto é, a pax,o direi-

to, a fraternidade. Dos futuros possui-
dures de Vera Crua seri» ideal o con-
gr»ç»mento de todos os filhos do povo,
sem inquirições de casta, crença ou
procedência.

Migoas queitôVs da Pátria miis no
direito do que na earniüeina teriam a!en-
to o esteio.

Yivilicadora ó|?aMiix diamantina da
verdsde e[dura sempre, breve ,,-*s gra-
nadai o clarlo quo aterrorita.

Volvei ao passado e aqdiuhotdos se-
reis, com libiralidade, de exemplos que
slo ensino.

Fixemo-nos Naçlo e logo após, diri-
mulos inevitáveis resentimentoi, por
de sobre o Atlântico Portugal e Hrasil
se ipertam as mitos, numa expansão de
fraternal alleclo, a que nio falleeo ain-
eeridide. ___________ ___

, 0 15 de Novembro cmpleta o -1 de
Setembro—depois* d» Independência a
I.ibirdide, qoe a Itepublica ,1.

» Tivemol-a, porem, sem que a lima
das iargelas enrubecesse de sangue ir-
mio, malbaiaUdo na ferocidade d»
pu.ni. ;
BPrimeiro"» Crua, o symbolo da fra-
ternldado. _j

Ao ensinamento sobejam louvores e
bem hajam os que nol-o deram.

Honra » Cabral, gloria a Portugal.

{1*

Sumula_Ao Descobrimento
•~So<icorridõrpila~carta de Vaa Ca-
il inba, a cuja publieaçlo fomos força-
dos a renunciar. Ul a angustia do lempo
e eseassei do espaço, conseguimos or-

'ganisar a seguinte súmula, ao modo de
diário, que ollerecemos aos nossos lei-
tores:

IMailde abril—Apparecem signaes
de terra.

Dia 82—Entre lusco e fuseo, da
armada avistam o monte Pssehoal e
depois u terras cireutnvislnhts, fun-
deando as nlos a 0 leguu visinbu de
terra-

| DiãT" 23—Levam âncoras « guiam
ireilo para á terra.

JPelas 10 horai da manha, a meia
égua da costa, ancoram em frente de

am rio que suppdem ser o Caby.
A' noite caiu o suesle e u náo»
leaçaram garrar.
Dia 24—Procuram um perto e an-

ji-aa antes do pôr do sol a uma légua
de nns recifes.

Dia 25—Entram oo porto, (babia
Cabralia) e ancoram os navios

A' tarde, Cabral sae i ver um »1 f-- >
(Corda Vermelha) voltando ja noite
feila.

DU2G-I' missa do Hrasil, ceie-
brida pelo guardilo frei Henrique de
Coimbra n» Corda Vermelha.
MPIa -y.—k gente d» arrjil. vaepara
JlíerlgúTirííinumrúTdT muita e boa
água (ribeirão Mutary) e nisso slo
ajudados peloi selvagens.

Dia .s—Vao ao corte de lenha e
lavar roupa.

Dia 21»— Saacho de Toar desenharei
e velu aeempanbado de dons indígenas,
que (fo bem recebido» na esquadra.

Dia 30—Os portuguez.'» vlo nova-
mente em buiea de lenha e d» agna.

Dia 1* de maio—Deieabaruo,
chutam a Cnu e e levantam ea nma
elevação do terro a cerca de dois tiro»
de b.-sta da margem do Mottry.

Frei Henrique celebra a stgncda
missa e fala 4 genU de Cabral.

No dia 2 pe'a manbl velejam para
as Ilidas, deixando-Jem terra dois de-
gradados e dois .rn.,,.:.*.; .;:;.- i> ,ví»m
fugido de borda.

-ua,fc.a. -> »>aa» m m m.a t\»

A írota de Cabral
NÃOS

I.'—A Capilari<a-moV, em que ia
Pedro Alvares Cabral, levando em sua
companhia o piloto Alfonso Lopes, ho-
mem de muito mérito e o mestre An-
dré Gonçalves (um lobo do mar), que
acompanhou á Índia Vaieo da Gama.

2.'—A Sola-eapitantò}, em que era
commandante Saacho de Toer, lidalgo
hespanhol, levando em sua companhia,
segundo ie supde, o grande Duarte
Pacheco Pereira, porem lem cargo
marítimo;

:(.•—A de Niéóláo Coelho, eempa-
nbeiro de Visco da Gama;

4*—A do celebre Pedro de Athaydo
do inferno;

8*—>A de Sim.lo da Miranda-.
ti'—A de Nuno Leitlo;
7'—A di Dartholomeu Dias: o pri-

meiro que arrostou as iru do Cabo Tor-
mentorio, testemunha peueo depois da
sua morte!

8'—A de Diogo Dias, irmlo do pre-
cedenle;

'.)•—A de Simlo de Pina;
IO*—A de Ayres Gouvea.
As quatro ultimas perderam-ie na

travessia de Porto Seguro ao Cabo da
Boa Esperança.

A de Saacho de Toer entalhou na
cosia oriental d* África, e ahi lei quei-
nada.

NAVIOS REDONDO.
!•—O de Vaseo d'Athayde, que dos-

garrou, depois du avistar as ilhas do
Cabo Verde, segundo informa Pero v»i
de Caminha, arribando passados dias
a Lisboa

2*—Ü de Gaspar de Lemos, que era
de mantinieotos.

.I"—O de Luís Peres (querem alguns
que fosse eite navio que desappareceu.
na altura de Cabo Verde.)

•»

Pai3agem
Loireja a deserta praia
Do sol que sobe esmaltada;
Alem se espalma e desmaia
A onda pacificada;
Muito ao longe azula a seira;
Solitária garça erra
La no alcantil pardaeento;
Limpo de nuvens, risonho,

Qual despertar de bom sonho,
Arque>sc o armamento.

Arroles d'axas pequenas
Presente-ie em cada ninho;
Saudades das aisuceuas
Soilre o gricíl passarinho;
No serpejanlo ribeiro
Se desseota alvo cordeiro
Serena e tranquillameute
E nu promontorio alveja
1'erlil de singela igreja,
Grato consolo do crente.

Asto.mo Garcia.

A grande parada
A parada de auianha seit organisada

da forn.a seguinte;
Ai 3 hora» da tarde eitara postada

co largo do Terreiro uma brigada do
exercito em 2* uniforme, compoiU dos
batalhões 9* e 16* de lnfanteria e do
3° de artilheria, commandados pelo te-
nenle-eoronel Lydio Porto, comman-
danle do 16* de iofanteria, a qual reu-
nida alli a brigada policial formará
nma divislo ao mande do coronel Sa-
taraino Itibeiro da Coita Junior, com-
miadinte do 

"" bttilhto d» artilheria,

3ne 
dalli marebiri p»ra o Parque Duque

e Caxiai, onde em linha deienvolvida
eom a esquerda pira o Cbalil Parisien,
eoDlornari o jardim do parque, fleando
a artilheria no centro, a brigada pc-
lieitl com a esquerda pira o Chalet e
a ínfanleri» de linh.. na lace opposta da
brigada poliei.l com a esquirda para
a entrada da Vi-t ria-

No carrsmancblo mandado faxer pe!»
eommiiito em frente ao portlo do
parque do lado da linha ferrea.se achara
o »r. general Roberto Ferre r», comman-
dante do diairiete, eom o uu eitado-
maior, afim de pauar a reviita nu
tropas.

Em segaida a brigada deifilari em
colamaa inceeisiva de baUlhOt» fuendo
a respectiva continência.

Logo qae a artilheria tenha feito con-
tinencit tomara a p-.siçao deiuda peta
brigada policial, afim de dar a salva
du 1 horu, aguardando-a a forca de
infantaria, que beara posUda em hnba
io longo 4a raa do Fotte da S. Pedro.

Terminada a .alva o ccmmandanb' da
divl«lo mmd»ra ot bitilh-"-!» recolhe-
rem-ie ao» ten* quartéis.

[Os festejos commomora-,.
tlvoa

O INICIO

A despeito de cOpioios sguaceiros

vistoso estandarte, um anjo de roupa-

gens verde» e aras brincas.

Trajo branco e cinto verdo em alças
amarellis. .

Como dlstinctivo uma rosa de folheta

Viam-se depois conselheiros (muni" ll,l° para a praça lü da novembro, de-

que pela manh,1 desabaram sobre esti dourada e palmas verdes.
eidade, tiveram brilhante inicio os fes;
lejoj commemorativos do a* centenário
do Jriaco!,ri monto do Hrasil.

Desde cído movlmenlaram-se as prim
oipaes ruas e praça»- ______

__Er» de ver o interesse eom que
demandavam logar de onde melhor po-
dessem assistir a missa campal e depois
ao disfilar do imponente prestilo cívico

Por toda a parte bindeiras, galtur-
detese ílammulis rutlando ao vento.

Em eolumnas eseudoi eom as armas
ilè Portugal 

~e 
dõ" Hrasil ,ou contendo

nome» de vardei illustre».
Palmas, bandeirinhaa do papol eora»

pletavam a dccoraçio.

MISSA CAMPAL
"" 

Juutõda lace auterior do monumento
no parque Duque de Caixias, sob UDJ

instituto Normal—Escolas annexas
e alumuai ,)o curso normal, seguidas
do corpo docente e da lecretari» do

mesmo estabelecimento.
Era branco trajo das slamnas, cuja

correcçao agradou a todoi.
Diitinctivo— uma roseta encarnada.
Levavam bonilo eitandarde grenat.
üuatro noraullilai levavam aos bom-

bros o andor eom o relrato de Calha-
rim 1'iraguassiú.

Pueluva o Instituto a banda do 3'
de policia.

—Gjmnasio da Bahia -dlstinctivo

sulferino e oiro. Uni alumno levava a
handeira nacional.

.. \. 
—Kscolade Bailas Artes —Estandarte

rico e de muito gosto. Dlstinctivo—
Um laço de titã branco e vermelho.

)—Cfu6 
Cgcle Bahitno—Os soeis desle

. elub apresent»ram-se de maneira a con-
monte, encostado a urr.» crus tmc». «L1 

\vl5tj. ijwjaelípj .t\nVos. , ,, m \
1' Levavam com suas híeycletas pequeno

\ i elegante estandarte, leodo a bastia de'
lembVinç» da* que eriftieram oi liortí-

gneiei em 1* de nalo de 1Í500
Em virtude di VMvt—reiarnard^ do

logar, porque chovia 's»m cessar, foi

celebrada a missa por 
^ex. o sr. ir-

eebispo desta arcbidiocese em um doi

pavilhões que ladeiam o monumento.
Em seguida dirigiu-se s. ex. ao sitio

em que se achava a crus, farendo curta

e edificante allocuçao, allusiva a magnl-
tuda do facto memorado.

Terminou s. ex. dando vivis í reügilo
catholica apostólica romana, ao Estado

da Bahia e ao Brasil.

a pnouss.vo;ciYiCA~
-^Ltuldamonia uniformisado, abriu o

prestilo o esquadrão dc cavallaria da

brigada policial.
Doi soldados, uns levavam lançai;

outros espadas desembaiohadas.esUodo
oi derradeiros armados de mosque-

tfle».
Em seguida caminhavam os orphlos >lro

de S. Joaquim, precedidos da banda

do estabelecimento.
Depou a philarmonica Carlos Go-

mes.
Banda de clarins o taaibore» do IG*.

balilbío.
Alumnos da escola do Pilar levam!»

bonilo eitandarte,

£ N» vinguarda via-ie, um allegoria

representada por tres interessantes
creanças

Eicola dos Mares, a carga do prof. i-

sor Gonçalo Botu.
Collegio CiucinnabJ Franca
—Eicolas municipaes, antecedidas de

um estandarte branco.
—Externsto S. Domingos.
—Escola dos Mares, regida pelo pro-

fenor Preieiliano Leal.
Oi alnmno» levavam bandeirolas eo

u cdrea nacionaes e as tuici%a' '

emdoirado. ;
Escola de SantAnn», do profeM?

Leopoldo dos Heis.
Dous alnmno» itm n» (rente eondu-

xiodo nm» efilgie de Cabral, trabalhada

a cr»yan.
—Eseol* da Bu» do Passo, dirigida

pelo professor Lúcio Cuiuiiro doa Sao-

to», precedida de cornei is e tamborr»

do 9* batalhão.
—Eicóla mixt» d» Lipiuba.
—Bsc ¦!» do Itio Vermelho.

istal prateado
Trajo branco, bonet prelo o largas

faixai de gorgurlo listradas de branco
i encarnado.

—Philarmonica 1'ui.lo dos Chapellei
ros.

Bando de tambores e clarins da br:

gada policial.
—Collegio Santa Luzia—De branco,

melitsive o calçío, faixas verdes a tiri-

collo. com a denominação do collegio,
em lettras doiradas.

—Collegio Florencio—Bonito unifor-
ue branco.

—Collegio Carneiro—Uniforme aiul

marinho.
—1'hilarmoDlca da Barra-
—Collegio 7 de Setembro, com

•undeir i do estabelecimento feita de
i-'da verde e emblema e diieres em

cipaes, com a respectiva bandeira, au-
ctoridades civis, commisiCes do senado

8 da câmara, e a commissito central.
tê Fechava o cortejo o corpo de bom-
Loiros municipaes ,>nvern»ndo novo uni-
forme e puchando a mio diversos ap-

parelhos para a extincçio de iucendios,
viitosamente ornamentados.

OAo chegar o extenslssimo prestilo i

praça de Palácio, de uma das janellas
do i' andar do sobrado que íai esquin»

para a rua da Misericórdia, recilou a

menina) Lydial Gonçalves de Souxa,

alumna da escol» elementar, innexa ao

Instituto Normal, eom muita expresiío
e vig,5r, uma poosi», rebliv» ao facto

que se commemorava, expressimente
escripta pelo nosso talentoso collega de

rcdaeçlo dr. Henrique de Casaes.
"Duranle 

a"recitação e depois foram

muitos os applausos dispensidos íl me-

nma Lydia, que de facto os merecia

pelo modo adminvel por que desem

penhou-se.
HF.u a poesia recilada: _^j________

Destino ouaeuo'! Quem sabe
Si* Deu» eandoriu uabral «t

| Pelo liquido deserto' 
Ao Brasilt mas o que é certo

§3 E' que tal gloria lhe cabe,
01 Dandoilustre a Portugal.

jband»ndo e,m frente
Elnstiluto Geographico

do edifício do

Acta
da iiuunuiUçío no MotrosieNTi, a probo

  ALVAIlE.-t HAIUIAL

f No dia primeiro de maio do anno
Je mil e novecentos, no meio da Praça
Municipal, nest» cidade da Bahia de
Todos os Sinlos, perante o exm. »r. dr.

Seguindo rota lniegur»,
Eil-o entreguo is mios do Teus.

" (Juem na marinha plai.ura
»:. Lonhece os destiaoi leusf

Mas lhe sorri a ventura:
|$ Surge oásis de verdura,
BBrilbam lindíssimo» céus!

Que paragens encantadas! 1
—Gala, viço, ironias, cores;
Montes, arvores copadas,_f_|
Aves o fruclos e llorei «.a,
Saúdam quinas ousadas,

HOusados navegadores!

SanliGca a descoberta
O lenho da Ucdempçío,
N'a!mao júbilo desperta, |
Fala o fervor do christlo,
E em tosco altar—santa offert»,
Fax-se a divina oblaçSo.

:omí

—(Jymnuio Archiepiscopal, pnebado par» nm prédio fronteiro e ctmfitt

¦Collegio S Salvador—De branco,
linturlo de oleido preto.

Precedia os alumoos deste collegio a
banda do 0.» batalhão de infanlena.

—Faculdade de Medicina e Escola
Livre de Direito, levando erguidos o
HU» riquíssimo» estandartes.

§—Escola Polyteehnie».
Na vanguarda das 'escolas superio-

res, que levavam o andor com a efligie
dc Tirsdeules, marchava a b»nda do 2.*
batalhão da Brigada policial.

—Associaçlo Commercial sntacida
da baoda do 1.* corpo de policia.

—Cclonia Portuguesa.
—Commercio.
—Colônia 1 (espanhola com a respe-1

etiva bandeira. |
—Bandi do 26" batalblo.
—Classe Ciixeiral—Compunha o seu

prestilo cerca de oitocintu pessoas.
*8colr« Operário.

—Banda do 16." batalhão.
—Sr. general commandante do dislri-

cto, ten estado maior, commandaalu
iup.nord.vgusrdaiiacioD.il e da bri-

gada policial, olUeulidade. „
—Quatro cRieiaei levavam o andor

do marechal Deodora da Fonseca.
—Ao attiagir o preitito um dos an-

galoi do forte de S. Pedro desenro-
ioa-s» ama bandeira nacional, atra-
veuada em cordéis, diquella fortalexa

eôr

Da liberdade a semente
Bemdtta a erut protegen,
Foi-lhe seiva o sangue quenle
De muito beróe «jue morreu,
Mas vingou ommpotente,
Fex-se gigante, erescenl

Si subimos ac Calvário,
Hoje eitamos no Thabír,
Slo marcos do itinerário
llonn, trabalho e valor.
Salve pois, o centenário! Ü&l

_JA ti miu hymno de amorl

\~O progranima da rêtreta do dia 4 do
seguinte:

yt. Hymno naeional.
,, 2." Hymno do centenário.
§ I). •" Hymno~da"BepúblTca.

governador do Estado, fgenersl com-
mandante do districto, intendente do
nunicipie, secretários do Estado, au-
ctoridades de terra e mar, federaes a
estaduaes, corporaçdes e assooiaçfles que
compareceram á procissão eiviea, que
partiu da praça Duque de Caxias em
Jirecçlo a_eite ponto, após a missa
campai alli celebrada, pelo exm. sr. dr.
José Anlonio da Cesta, pre'identeda
commissâo que promove por iniciativa
lo Instituto Geographico e Histórico da
Bahia, a comriemoraçSo do 4» Gente-
nirio do Descobrimento do Brasil, de-
elarado que tinham sido eonvidadas as

[pessoas prwenle», pira assistiram a
colioc«ífò da 1" podn do monumento
que a Babia |v»-„ erigir ao navegador
portuguex Pedro Alvarei Cabr»l, sym-
bolisando o fado do descobrimento,
que abriu esle paiz i civilisaçSo, con-
cedendo em seguidas palavra ao exm.
sr. dr. Joio Salgado, cônsul de Pm tu-
gal, que em nome de sua nação, pro-
i.tíu algumas palavras relativas ao mes-
mo facto, depois do que o exm. sr.
conselheiro .,LuiaV'Viaona,>'govern»dor
do Estado da Bahia, collocou a4primei-
ra pedra do monumento, tocando oa
músicos, que; se achavam|na praça, o
bymno naeional.

j>_ eu dr. Brai do Amaral, primeiro
lecrelario da eommisiao central execn-
tiv», que promove a commemoraçlo do
4° Centenário da Descoberta do Brasil,
lavrei a presente aets, da quil serio
conservadas duas copias, competente-
'menle assignadas pelas auetoridides e
pessoas presentes no Instituto Geogra-
pliico e Histórico da Bahi» o no Archi-
sc Publico.

(Seguem-se as assignatnras)
nKCLABAçlo .-Declaro em lempo quo

(exm. sr. governador nio lendo eom-
parecido por moléstia foi representado
pelo sr. dr. Octaviano Monix Birrelto,
sceretirio do inlerior e que assistiram
também i iniuguraçlo o sr. capitiode
mar e guerra Anlonio Alvei Câmara,
pela marinha e os representantes da
imptenia.—O secrctario./írrtr Jo Ama-
ral. 

'.
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Syrophonia do Guarany
Homenagem i Bahia.
A Bahia ao centenário do Brasil.

^ Miras EiSlllS
Drama Pedr'Alvares

pela banda do 5" batalblo de policia
—Lyceu de Arte» e nfiieioi, euje»

alumno» cmpanbavam fUmmnlis, nms»
verdei, outra» amarellu.

—Collegio Pita.de. Todu a» ilu-
mnu trajavam de branco. Doi bombros

pendiam fites uul-celeila franjtdas de
i ur. e tinham o nome do eolletfo.

—Collegio N S. dos Aojo* Uvava

de réus eairam sobre t effigte do pro-
ei amador da Republica.

—Banda do B " batalblo de artilh- na.
—Instituto Geographico e Histórico,

levando a charola de Pedro Alvares

Cabral.
Qnatro mirinbciros nacionaes leva*

vam aos hombrrs a prirneira pedr» do

monnm -ate do descobridor do Brisil.

, Festejoíi^ultimos
(Depois de terem (aliado o sr. cônsul
de Portugal, na qualidade de repreien-
tente da naçlo portuguesa e o sr. José
Antônio Costa, eslorçido presidente da
c:mmissIodoi festejoi eommeuiontivoi,
o sr. dr. Octaviano Monix Barreto,
digno secreUrio do interior, eomo re-

preientante do ir governador do Ei-
tido, que por ineommodo de saude nio

poude comparecer, eom u tormali.adei
do eitylo bateu a primeira pedra do
monumento, na qual se lia o seguinte:

«No dia 1' de maio de 1900 o sr. go-
vernador dr. Lui» Vianna eolloeon este

pedra do monumento a Pedro Alvares

Cabral, eoniUuido por iniciativa do

ln.t totó Geogr»pbico e Histórico di Ba-

hia, para perpetuar a eommemoriçlo

do 4* ecntenirio d» descoberta do

Bruil.»
Terminads a cerimonia, guiou o prei-

Amai,1,3. no Polytheama Baliiano iu-
birá á scena o drama PedrAlvaret,
eicriplo expreuamenle pele talentow
homem de letlras Eduardo Victorino,
para commemorar o 4" Centenirio da
descoberta do Bruil, neste capitei.

Os seenirioi slo inteiramente novos,
se tendo incumbido da sna eonfecefo o»
conhecido» *iliste» Carrancini, Pablio
Marroij, J- Calle«»ri, Cmdõci a Coliv».

Divide-se em 6 quadro» e 5 acto».
B O i." quadro moitra a reeonstru-
cçlo de uma praça de Lisboa em iõOO;
o .." um uito no» Paço» de d. Manoel;
o :t.* o interior da egreja de Restello;
o 4.» o Interior de galeto de Pedro
Alwres Cabnl; o 5." a copia fiêrilã
qaadro do I' miiu no Bruil; e o G.*
a sil» do throno do palácio de d. Ha-
noel-

O drama >'¦ ornado de diversos no- !
meros de musica do intelligente e ee-
tudio.fl maestro da orchettra da
empreza ir. Jo»- Nane». *'

¦ ;«'-, (jg
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Ante» .1» roprineilaçUo do drama |
o ini|iira<m poi.ta Dimaiceno Vieirri
recitará a pousU do sua lavra, intitula-
di—A Flor de Manaeá, seijuinilo-se
o nymno do _." centenário ilo Brazil,
eomposto polo referido maestro Nunes.

Convites
O sr.dr. intendente convida aos pre

fessores públicos primários, qae compa-
M.iiriiii ao presiito do dia 1" a con-

« .rrertiro com seus alumnos ao eupecta-
culo do gala na noite de 3.

A coinmnnSo exeeuliva reservou-lhes
as jalcna» ti ootatá a porU para roce-
bsl-o. dispensando a apresenta-lo
b.liict-s.

NOTAS SPORTIVAS]
Em iiomiiiaiiiorauSo ao 4" Centenário

do Brasjl; á-digna directoria do Jockey
Club, á Bía-Viagera'. proporcionará ao
nosso publico ex .ellenw fl grande cor-
rida, para a qual recebemos diversos
convites que agraleceroos, chamando
para ella a atlençlo do publico.

Satiemos que assi.tirSo A festa hippi-
ci os srs. cons. governador do Estado,
o sr. almirante Schley e a otücialidado
da divislo norte-americana serta em
nosso porto.

de

D odigno pr, fess .r eidadüo Damiito
da liara recebemoi a cartj infra:

• Srs redacl res do Diário de. Noticias
Aos II0 dn abr.l Je 11)01) Saúde e Ira-

ler lídidè
Nio podendo o Edueand_.no Bon-

iauiui O.nsiaiil tomar parlo nos festejos
do üi.libnarib da descobsrta do lirazil,
nos logaros om que estas váo ser ceie-
bra Ias, por nSo eslarem uniformisados
seus alumnos, vol-o communico, afim
de quo dis'o iateireis a eommissáo
pr.unotora das ditas festas.

Tamanha (alW, como nío deveis
ignoral-à, 6 devida tílo somente ás diiü-
cuidados com que de ha muito luetamos
para o manter.

Sendo, porém, seu eicona formar os
novos cidadãos da Pátria Republicana,
com lodo o sacriticio eominwnoi-are-
mos adata gloriosa ds nossa naciona-
lidado, aqui no Elucandano, como
pudermoi, no prédio n. 201, A rua
do Alvo, districto de Nazarell), onde
nos achamos desde fevereiro da cor-
rente anno—De vos-o c n-idadío, In
miâo da Hora »

B»nqucle e baile
Como tínhamos annunciado, eflec-

tuou-s« hontem o banquete a baile olle-
roci.los por s. ex. o sr. conselheiro

governador do rsUdo ao sr. almirante
Schley e á digna officialidadé dos
vasos di guerra da marinha amoricana,
eurtos era nosso porto.

Comfçou ás 8 horas, oecupando o

centro da tussa osr. conselheiro go-
vernador, tendo ao seu lado direito o

capitío de fragata lticltuell, comman-
dante do crusado tio .tge-merij e ao lado
esquerdo o capitío tenente Murrel, com-

mandante da canhoneira Wllmtnnton.
Em trenti ao cons. governador senta-

vao ir. almirante Schley tendo A sua
direita o sr. genera; Robe/to Ferreira,
commandante du districto o i sua es-

querdao sr. senador Tanajura, digno

presidente do senado.
Tomaram também parte ao ban^aete,

os srs. drs. intendente e pier-idente do
conselho munieipal, conxules da Por-
fugal, Estados Unidos, Inglaterra, lia-
lia e llollanda, commandante Allibone
e officiaes Wells t> Le.rs. 1> tenentes
MajalliSas r.astro e Francisco de Mat-
tos, cipitSo de mar e gaerra Antônio
Alves Câmara, s-eretarios da seçii anca

publica, interior, fmenda e agricul-
lura, director da escoli de medicina e

pharmacia, ex-secretários da agri-
eullura e íizmda dr». José Antunio
Costa a Rodrigo BrandSo, comiuan-
dantes do 16 e !)• batilhíJ de linha e
flscacs Jos mesmas, comm.indn.t_ti..> do
2°, 3", 4" e 5° batalhSo de polici., dr

procurador fiscal, oflteial de gabinete
s ajudante de ordens do conselheiro

governador, 1" e 2" secretaries do sena-
do e da câmara, drs. Vaz de Orvalho
e Arlindo Fragoso, coronel AlTonio Pe-

dreira, commandante .Ia brigsda poli-
eial, senadores Gonçalves e Francisco
Moniz, negociante Cosia Santos o dr,
Diniz Borges

0 numa í>.i o seguinte:
Potago sux petits-pois.

I10IS D'lFtIVHK

Kadis, clive3, sardines, etc
KRI.KVKS

1'oisson sauco blancho.
Iloiradi et crevettes sauce mayon

naise.
BNTHRR

Fllet aut petili-pon.
Croquettes de. volailles.

BÔTIS

Dindon A la brésilenne.
1IOAST-01KF

Jambcn d'York.
RNrnrMKT'

Glaces a la creme ot aux fruits, lar
tes pudings.

DE88ERT AJPOUTI

Gafó, Çognac et liquears.
V.NS

Xorôs.
Madi.ro.
Rhin.
Santerne.
Ciiarabeitm.
1'ommard.
Pouillae Medoc.
Ciliares.
Cliampagno.
Moscatel.
Porto.
Reserva 18_ü.
Ao champagne o sr. cns. governa-

dor em alevantadas phrases brindou aus
Estados-Unidos da America do Norle
na pessoa do seu presidente Mae-Kinley,
TcpresMiUdo alli pelo illustre almirante
Sehloy e seus dignos camaradas.

O alituranie respondeu em bespanliol,
agialeeendo e briod.ndo o presidente
di Republica na pessoa do ir. cons.
Luiz Vianna e a uniío di familia ame-
rieana.

A« !• 1|2 horis terminou o banqaete,
leguindo-se As 10 o baile qua prolon
gou-se at6 4 horas di manbS.

Chegadas
N» vapor nacional Brasil, chegou de

Pernarobu-.o o inialtueute d«ul rando
de rnidie.na pharma-euttco Tbe pulo
de llollanda "Ja-alcaale, um dos «lo
dum» deita Fa-.uldade que tanto» • tSo
bons serviços prestou na campanha Ae
Canudos

[lainos-Uie as Loas «indav

No v»p»r nacional Ma- anhão, chegou
dicapual federal,.) nosso distccto eon-
Isrraneo e lalentoio acadêmico de me-
ditina Oscar Freire de Carvalho, que
Mgmra para ali no paquete .rancei
Corihllrre.

Abraçando ao digno moço, ditnol as
nossis r.nt vindas.

0 vapor «Caravellas»
Ante-liontem publ clinosumUlegram-

ma que nos foi envia I . por diversos
passageiros do vapor Cnrooe/tó, íirrihadp
na villa de S. Miguel Ja Barra do R o
de Contas, narrando iu.aintam_h.lo o
desastre soflrido pe'n tro n;o v i>. i • m
viagem para os portos do Sul do Ettado

Pésida lidedigna recebeu hontem no-
Ücia minuciosa daquelle funesto acci-
dente, respons.blisando até a compa-
nhia, proprietária do refer do n .vio,
pulos prejuízos soIVridos; e por elle for-
riamos um juizo imparcial o moderado
do que de horrível se dera a bordo da-
quelle vapor!

Infelzmenle os facto3 se suecedem,
quasi quotidianos e a menor importância
se lhes quer darl

Reconhecemos a boa vontade do
actual gerente desla secçSo do Uoyd
neste Estad-.-, em servir aquelles quone-
cessitam des-e meio de t.anspsrle, mas
lambem sabemos qne 0 veso legendário
se atirar ao amr, om travessias arrisca-
das e sujeitas a temporae.s, as vidas dn
famílias' inteiras, que. pagam tributo
oneroso para transportar-se aos loja-
res ondem re»idem.

NJo sa qu»r saber si ;ão caras ou
nSo as existências dos pobres passasei-
ros e dSo-se-lhes para viajar vapores
que nSo ollereiem a menor segurança
como muitos que. ahi ha O quo se deu
com o vapor Caravellas, ahi e«lA para
allirmar o que dizemos.

Allirmani-nos quti saliira elle romen-
dado com cimento para fazer uma via
gem debaixo de s-.ÍV" ve! temporal e o
resultado se viu: nA» pereceram os
que nelle iam embarcados, porém gran-
.les prejuízos houve e sustos, que n5o
se pagam, além do in ommodo soflVido
por todos. Não queremos nem podemos
saber quaes os culpados, mas regstra
tnos 9 facto, para vér-se que elle nio
deve se reproduzir.

^i?_f____a_.
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A chuva .lo lion tem
Fetou no ferro comtigo, realuionle
Andas ha muito tempo caprichosa,
Escondida nó céu, longo da gente;
N» estaçSo invernosa
Tons nos tratado mesmo cruamente.

Mas, apenas falou-se em cenlenirio,
Dissesle aos teus botíies: Temos foitança,
Pois bmi vou ler por outra breviario

E dou lim á folgança.

Que custavaum pouquinho te escondores,
Deixar correr era paz oi quatro da í
Dopois, quando quize.sse3, tu caliias,

O' desmancha prazeres.
Um consolo me resla,

Tua pirraça nSi serriu de nids,
Cnn cerlesa lieasteencalislriula,
Pois foi brilhãillB o concorn.la a fesla.

%e n,anaoãmi

Serviço particular do "Dia-
rio d« Hotloiae"

kio, ao.
O general Mal! et, depois

de desenganado, apresenta
sensíveis melhoras com a
medicação homeopathica que
lhe esti. ministrando o dr.
Murtinho.

No sabbado Affonso Ooe-
lho foi absolvido por 10 vo-
tos.

O deputado Pujol pediu
demissão de membro da 3.a
commissão de poderes e par-
tiu para S. Paulo, sendo
substituído pelo deputado
Varella, eleito pelo Kio
Grande do Sul.

Foram assignados os pa-
recéres reconhecendo todos
os deputados dus chapas
dos governe 

*_& e

Paraiiá..
a

Consta que rebentou em
Cuba uma insurreição che-
fiada pelo general Rabbi.

UJ-RCKLLONi, 2».
A municipalidade reiiolveu

dar a uma rua a denomina-
ção de Republica Argentina,

HAYA,2!I.
Grande massa popular,

tendo A sua frente uma ban-
da musical, promoveu en-
thusiastica manifestação aos
membros da missão bôer.

Esta partirá na quinta
feira para os Estados-Uni-
des.

&v

filho do

Linha Circular
Apezar de termos clamado muitas

vezes contra o péssimo s.rviço da Cir-
culsr» no treino qus vae do Campo
Gi-ande á Manquita, continuaremos a
clamar incessanlo i.ente, p.is ê nosso
dever pugnar pelos interessas do povo

Sabe . todos quo tem viajado no allu-
dido trecho o qne vale o sorviço de
transporte de passageiros e o que delle.
podem esperar.

Ao sair de casa para tomar o bonde
deve um cidadío encommendar-se ao
seu anjo da guarda e ao santo de sua
devoçío, pedindo-lhe* uma boa dose
de p .ciência c protelo no caso de um
desastre.

Duas machinas, sempre em concerto
e sempro dosconchavadAS, fazem todo
o trabalho, o qoe dá lu^ar a viagens
atrazadas, falta de Viagens, pedaç-.s de
viagens, vendo-io o passageiro força-
Jo a porder tcupo e dinheiro e tomar
boas caminhadas, ájrádncondo ao Crua-
dor ter escapado com vida e sem ava-
rias.

Honlem, por exemplo, em um» das
partidas do Campo brande para a Ma-
riquita deu-se um cwí do eternas lumi-
nanas, digno de ser cohhscido vrfci cl
orbi.

Ao chegar na estsçSd do Garcia (ponto
em qne esiAo agora rattebondo a?uas as
ocninitivas, qne até lia poucos dias re-

cbinm na Mariqivts, por meio de latas
de gaz) pararam os carros e toca a es-
perar.

Finalmente, lepoi* de alguma demo-
ra, vieram '«s pasüágcicos ao conheci-
mento de qua a loc.nioliva e-tavade»-
arranjada e tjua t nhara de e.perar que
ella se concertasse on que na outra
houvesse a prassio nece-.ana.

Note-se qn° esse facto ]A era sabido
pelos .nc^rre^ados do serviço Oe bondes
desse ram»!. pois, »o seguir para o
Campo (. rande,tinlia semiin.la.lo a?cen-
der a outra msrJiina.

EntreUato passageiro» foram toma-los,
eneheram-se oi carros, segniu-se viagsm
o nonbum aviso se lhes deu, só contie-
cendo-se do facto, quando a locomwiva
encalhou por desarranjada.

(,uasi duas horas xhi perman--
ceram, vendo-se alguns na c.mtia-
gonsia de niolter o pi na Isma e .«r.gsir
viagom parr. casa, caladmhos, sem
tugir, nr.m mugir.

E' de mais!
Si i. companhia nSo cumpre o stu

dever, deve snr impcllida a eumpril-o.
ISáo s; traiu de um facto isotado,

accidenlal, oi - a de factos repetidos e
continuados, dando log.-.r a que o anor-
mal conít.tua o normal.

0 remédio i faíil! Náo i*ndo a c'< m-
panhia locomovei» presta»ois para o sen
serviço, lance máo da tracçáo animal,
pois náo lhe assiste o direito de preju-
diear o po.o.

Confiado! no zelo do sr. dr. inton-
dente, qu-1 rr.uilo vae fazendo em prol
do município, lhe endereçamos estas
linluj, que tradutem a queixa dos
prejudicados, ceríos da efficacia e prom-
pti.láo do remédio cnm que s. s. lhos
aeudirá.

Bibliograpliia
Dii, «Pharmacia e Drogaria Calasans»,

niuito acreditada e conhecida nesta ca-
pitai, recebemos alguns exemplares do
Almanacli Parisiense, boa pulilicaçSo
que a casa Vial, do lVis, su.-ccssora d'
(Jrimault & C, distribuo gratuitamente

Alem de muitos escriptorei interes*
sanles e de utilidado traz o állüdido ai-
manarli desenhos coloridos r^presen-
tando vários odificios da exposiçáo de
Paris.

Relatório da Compsnliia Salinas da
Margarida, apres^nl.io pela respectiva
dire-:çáo em as.e.nbléa geral de 30 do
próximo passado mez.

D He evidencia-se que as condições
da Companhia sáo de molde & garantir-
lhe duradoura estabilidade e continua-
dos progressos, tornando a sua digna
directoria merecodora de justos eneo:
mios pelo zelo com que a tem dirigido.

PRETÓRIA; 2».
William Begbi,

chefe da usina Johannesburg,
foi preso por suspeitas de que
concorreu para a explosão
havida na dita usina.

A bordo Jo Miagdalena chegou hon-
tem de ListtU o >t. Amand Osor.o de
Birros, irmio do v. Cario» O.nrto B»r-_^
roí digno empregido da importint' osaT
eommércial Antouio Francisco Braadío

08ITÜARÍO
Vlctlmado por antigos padecimentos,

falleceu hoje as ,"i bons da madrugada
c sepultou-se á tar te, no cemitério da
Quinta dos Lázaros, o cidadão Diogo
Tolintino ds Cruz.

Pezames a família.

BAI CABRALIA

Descobrimento do Brazil
Importante estudo con-

firmativo da celebre Carta
dc Caminha, obra ornada
com -10 gravuras, prefaciada
por illustre professor da l.s-
cola Polytechnica da Bahia.

Kdiçào cm brochura com
artística capa lythográphada.

Obra de actualidade, re-
cnmmenda-se a todos aquel-
les que procuram illustrar-
.se na historia pátria.

A' venda na Rua do Cor-
po Santo n. 78.

Na Papelaria de Reis & C.
Kditore.. 8—2

O n. Vil do t° anno da «Hevista
Conbmporanesn, que se edita no Rio.

Abre com o retrato do poeta Cruz o
Souza, ao qual dedica ostir.do e excel-
lente artigo, ssiignado por Oliveira Go-
mes.

Dl em seguida:—Cançüo do bêbado,
Cruz e Souza —Selo Ensaios do Emèr-
sou, Nestor Viclor-Cruento (poesia),
li. Lopes—Para a morte (lAan), Sil-
veira Netto—Terra de amor (idem);Jay-
me (iuimarSes—Poemoto (idem). Kran-
¦-.isco Mangahsira—De H. Iltine (idem),
Luiz Edmundo—Bibliographia.

Agradecidos. ¦

FESTAS NO LAB

Fazem annos h",'e:
A jeven Jardclina Clotildes

doi SmiIos, as exmas. «ras. dd.
Athãhasla Maria dos Anjos,
Klísa Mandes Gintuis, Flora da

Cunha Couio e as meninas 13 .atriz, fi-
lha do sr. J.Jo Gama, o Aureliana, li-
lha do (ir. Allredo L. d'Aguiar.

O. srs. dr. Luiz ds Cosia Drouinond,
Odilon Machado, Eduardo Pereira Maliez
e o tenente Josó Atbanasin de Monoz«J,
adminislrad ir das oDicinai typorrapln-
cas d'A Bnlv.i.

AmanhS (areni annos:
A» exmas. sras. dd- Miri» Adalgica

Martins de Faria, Fransiso J ..sqn.iia G
de Mo.a"s, a menina Helena, filha do sr.
llinócenoio dns Samos Lopes Cavai-
canie.

Os srs. Appaneio de Oliveira, Ale-
xandre Pereira da Cunha, Sttofio Lu-
oiano Deusabalh, Argemiro 1. Correia de
Mo'ae.3 b Manoel Vicente "Vieira.

O sr. JoSo Antônio de Mattos e a sua
exma. sra. d. Leoilitit d? Silva Mattos
liveram a gentileza de partioipar-nõs o
nasciment.i de siu 1'uh i José.

Gratos a pa ticipa,'f.o, desejàuioí ao
pequenino um futuro feliz.

., -mmt*. . - —

(iuerra aiiiflo-boer
COMO COMBATEM OS liOKttS

0 «Schwahische Merküi» assignala os
erro» dos boers ho seu modo de com-
bater, que produziram os últimos rove-
zes, reproduzindo a opiniío de algu is
olüc aes allemães que se acham aas li-
loiras boers.

Um delles escrere de Colenso:
«Isso é guerra ou não é guerra? Se

nío ss ouvufe o troar da artilherja e o
estalar da fuzilaria, assim c.,ino o appa-
recimento de mortos e fend_is, podia-se
imaginai- qne.se assiste antes á uma ca-
cada.

A guerra «qui praticada de uni modo
realmortte manso, de sort _ qm n.'.s, of-
Hciaes de prolisslo, nJo saliinot mau
do assombraihentn.

De qualquer orgaiiisaçSo mili:ar, de
ord-ns positivas, ei ., nüo ha vestígios,

Occupa-so qualquer posiçín e depois
cada um vé como melh r se arruma. A
astucia do beer, a «ua arte de entrin-
cheirar-so e de caçar, sSo ineonteita-
velmeiite supermrfs, mas com isso acha-
io esgotada toda a sc.en ia da gu-rra.

Os nosso- eíf.Tços, para tuovcl-os ai
transfrmar o revez dos inglrzss am|

I grando des slr-, per mu ae uma rigo-
rosa ríf',niiva, eram debalde.

E"es aehar.m que o que üz-ram era
ba«lan!e para It j-; namanbJ também ti
um UB,» res.i.Midii-..!

O outro otli; ai screv» dr Spionskop:
«Quando ha oisl hn-r., num acampa-
menlo, e esle li-a atacade, apenis 2ÜÜ
iío combater, t outros d uaoi-se Bear
tranqüilamente, counhando » conrer-
rando. Cada um >ae quando bem lhe
parece para o comba'e; se se a-har can-

ulo on lesa aborrecer, volta a acam-
pamento. Ninguém o repr- va p-íir isso,
rada bôer, disse-m» um delles á o seu
próprio genfrall

Parece incrível, mas e ntr» os3.íü)!t
a 4.000 ing'.czes c mbatiam apcaa. 2IK)
a 250 boers. Dest'S morreram:!.') entre
elles o teneite von Brniertr.U, e fill a
70 foram ferido*. Atras da trincheira
ingle_a acbei 300 cadáveres! E.s a obra
da" snas carjlunas. O eoronel fr1nrei
Villebms Un.bem que xa a s- do «It
xamento e da falta de «eia.i« dos n-er-.
«Vens «Un voir que «a t urnera ra 1»,
costumava dizer.

O peior de tudo e o s*n ,1'tiienls-
simo serviço de guarda c do reconheci-
mento, que foi a principal .-au>a da
libertaçlo de Kimberley eom to-la< as
suas fataes conseqüências Il-peis a sua
teimosia e falso orgulho qu-. pr-tenie
saber tu lo melhor, contribuíram em
grande parle pari os eos revizes.
Aqnellet defeitos ainda rres-e-am com
ns primeiros «uccassos t os tornaram
inaeeess've s ao» conselhos e easna-
mentos dos pwvecto* ifliciars de Pro-fljaixildurfissio. Ar?ia. que tetynte.eni ot seus!^ .' 

'. 
,

erroí, talt« sejs Urde. \Huirinal.

Já estào reconhecidos 143
deputados.

Chegou hontem o cruza-
dor d, Carlos, trazendo o
general Cunha, representante
de Portugal nas festas do
centenário.

Houve brilhante reoapçRo,
indo s. es. hospedar-se do
Hotel do. estrangeiros:

Visitou hnraediM ri mente o
ministro do exterior, qne
retribuiu a visita.

S. ex. segue hoje para Pe-
tropolès cm visita ao corpo
diplomático.

Foram reconhecidos o dr.
Virgilio Damasio e os depu-
tados pelo 5" districto deste
Estado.

NEW-IÔBK, 2!).
Os revoltosos de Colum-

bia oecuparam as cidades
Colou, Baran, Kuilla c Car-
thagena.

ItOMA, 80.
O papa recebeu muitos

peregrinos e representantes
da nobreza veneziana.

Regressou a esta capital o
rei Umberto.

ALPORGE DÉ PILHÉRIAS
Um juiz de ir-

mandade, dando
ordene n» cgreji
para a foiU do
dia immediito.
muilo aztfaxado,

diri»' ,. j,—O sol tocará ao sahir do» «nos e
a egroja dará dnai voltai em roda da

prueis-ílül...

MüOAR DE ID1ÍA8
—habel, J4 n!to quero casar com-

tigo.
^-Porque.
—Mudei de idéia.
—Dom, aeabou-so: mas ao menos

faie-me uma cousa. Olha: si por ahi se
sabe que foste tu que me abandonaste
nío eecontraria noivo e teria de ficar
solteira, emquanto que pelo contrario:
si imaginarem que fui eu que te aban-
donei, noivos nio me faltam.

—EntSo, o que havemos de faterr
Eu te n!to quero prejudiear.

—E' simples, deixamos correr os
banhou vamos para a egreja e quando
o padre te porguntar si me aceilas por
legitima mulher, lu respondes que sim,
quando me pergtntar a mim respondo
que nio.

Assim se foi.
O padre perguntou ao noivo:
—Acceita Isabel, etc, como sua legi-

lima eip-sa?
—Sim.
O psdro voltou-se para a noiva:
—Acceita Franciseo, etc, por

logitimo ospos». "_
—Sim, responde _ ella com vol lorteT
—O que. linha«-me promettido que

responderias negativamente.
Oral Mudei de ideial...

nmmm mim
GRANDE COMPANHIA DRAMÁTICA DIAS BRAGA

(FUNDADA EM ÍO DE NOVEMBHO DE 1883)

HOJE — Ouarla-lcira 2 de Naio — HOJE
GRANDIOSA RECITA DE GRANDE GALA

Olíerecido ao povo pela commiiilo do 4" centenário da Descoberta do
Bras.lt, com o abatimento de SO "/o «m todoi oi togarei.

O thealro eitari brilhantemente decorado.
Deooií qne a orcheitra executar oi ,hymnoi Nacional o Porluguí^ 10b a

regenc-a áo maestro da emprm JOSK KUNES, será recitada peb actor
Eduardo Vieira, a poesia allegorica

PORTUGAL E BRAZIL
eserlpta eipeoialmente para este aeto, pelo conhecido eienptor Demetrio Al-
V"e 

Em seguida será executado o magestoto hymno conmicmorativo

PEDRO ALVARES CABRAL,, .
original do joven maestro brazileiro José Nunes que o dedica ao illustrado pu-
blico bahiano.

Primeira representaçJo da preciosa comedia em 1 «cio

A CARTA ANONYMA
Segunda e ultima

comedia em 3 actos
rcpresentaçüo da esplendida jóia lideraria, a graciosa

seu

a cs-

tini 6

chamada—

nSo tenho

O BA_DEJO
SABBADO, ii. ,

A Independência da America
Brevemente a revista burlesca do grande succciso

A RODA DA FORTUNA
AMANHÃ, espectaculo de grande gala

PEDR'ALVA RES CABRAL

_APÜI.E_, 30.
Concentra-ne aqui

quadra italiana.
Dizs.ni que o «ou

oecupar Tripoli.

mSUMffTOU, 80,
O nonado regoitou por 29

votoa contr» 20 a discussão
da indicaçio, exprimindo
sympathia aos boers.

LISBOA, s».
Corre com insistência que

o general Cunhn ficará como
ministro de Portugal no Rio
de Janeiro.

O general Mallet, ministro
da guerra, está em conva-
leBcença.

LONDRES, 30.
Consta estar travado vivo

combate em Karee.

Kio, 1
Estilo reconhecidos mais

de 140 deputados.
O congresso installar-se-a

em 3 do corrente.

A 1;' «ommiuaiio, de que
. relator o dr. Felix Gaspar
deu parecer reionhecendo
deputados pel^!. ?.." .distri-
cto do Maranhão monsenhor
Gnedclha Moir|ío, Martins
e Ur.z. candiõatoa republi-
.ar.os.

O general O autuaria está
encarregado do expediente
da pasta da guerra.

Amanhã haverá num b<\n-
qúetè (,'fferecido pelo presi-
dente da republica ao gene-
ral Cunha, no palácio do go-
verno.

O parecer relativo ás ciei-
çoes do 7." districto de 8.
Paulo não reconhece o ge-
neral Glycerio.

Parece que Gomes Mattos,
membro du commissão. apre-
sentará voto em separado.

Também são reconhecidos
os deputados da cbapa do
governador do Maranhão,
pelo 2.n districto, tendo Cu-
pertino pedido visita.

Consta que LibanioAbran-
ches dará voto em separado
a favor dc Costa Rodrigues.

LOURENÇÒ BARtJUKS, 80.
Chegaram a Brandford 10

mil boers que abandonaram
Wepencr em boa ordem.

CAPKTOW-Ij 30.
Será coristituido um tribu-

nal especial aíim de julgar
os colonos que tomarem ar-
mas em favor dos boers.

; nUKNOH-AYUKS, 80.
Errazúriz seguiu para

Santiago, ufim dc começa-
ren os trabalhos de con-
strucção do novo theatro
Shiacehi.

No jury.
O escrivín, faiondo a

Manoel JoSo da Sil>a Leite
O jurado-sr. juii ou
Leite. .

OjuÍ7.—sr. eicrivío, tire, o Leite do
_r. jurad.'.

Em um coneerlo, nm indivíduo ca-
bereia com somno. O ssu visinio
fica furioi.0 com o pouco casa que elle
liga ao que se e;U executando, e nao
podendo mais con'.er-?e, oxclama:

—Parece qne o senhor est* sobori-
namento ahorrrcido

—Soberaaameiite, é o terno.
—EnliJ, porque (roquenta testas

deste generoí—Porquo o s>nhor nSo pode itnati-
nar o prazer immenio que sinto quando
mo vou embora.

Em um» loj» de modas:
Um injeito pisa a cauda de um ves-

tido dc uma senhor».
A sonhora, voltando-se bruscamente

o com ar furioso, murmurou:
-Beita...
—Heparando, mndou logo de rosto o

dii com ar mais amável:
-Ahi perdíol Pensava que era meu

marido.

CONSERVAÇÃO DAS KBUCTAS
Polo seguinte modo couservam-ie

todas as qualidades de fruetas:
Colhem-se ai íruclai antes de bem

maduras, o num dia «eeco; deitam-se
sobre palha* num quarto bem arejado
e que absolutsmento nío seja bumido,
tendo o cuidado de pílr no qu»rto um
braseiro, si o dia íor de algum» (orais
frio- e, em soguid» deita-se uma cam»da
dc farinha de milho peneirai» num»
barrica, põe-se por cima umt camada
de (ruelas, de modo que nüo se toqu.m,
e alternadamente; enche-se «isim a
barrica, tapa-ic bem e guarda-ie. num
logar quente e secco.

Tens nas faces cdr do rosa
O viço e »s galas do estio;
Mas leu comçío, formosa,
Como o invfrno .5triste e frio.

Em breves dla> fugaeei
As scenas se mudarão:
Teras o invorno nas faces,
O estio no eoraçío.

Os bilhetes eitlto a venda, até ás .*> horas da tarde, na loja do ir, José
Maria P. Magalhães e depois na bilheter a do thealro, sob oi srguintes preços:

Camorotes de i" e de orchestra, tOJSOOO; dilos de 2', "íiiOO; cadeiras de
f 24C0Q; ditas de 2', 2f(K)0; dilas de 3-, lft.00, galerias g geraes, tf000.

Encalharam os vapores
italianos Oro o Almrita.

Suicidou-sc c major Desi-
derio Tourino.

Reí»bre-se hoje o Con-
gresso Nacional.

Dizem que o ministro da
Fazenda, apoz a leitura da
mensagem presidencial, pe-
dirá demissão.

peurtram completamente: no latüo re-
cosido, pelo eontrari", os erystaes ilo
reconstituídos e separados da massa
amorpha. Esles erystaes só se poderio
firmar por una movimento das roulecu-
Ias no interior do metal, movimonlo
desconhecido c relativamente enorme.

Um pequeno cylindrn de chumbo,
ficando durante quarenta e um diai em
contado com um disco de ouro puro á
timperatura de 100 gráos centígrados,
é penetrado em toda a sua massa pelo
ouro, como o revelam a analyse c o
microscópio. O meimo acontece com o
carbono, o carvlo, quo, em eonlacto
com o aço, da mesma maneira penelr»
• emkab».

Ch. Ed. Guillaume observou phe-
nomnos de nalurei» dos aeim» refe-
ridos, « que attingem um gráo de In-
lensiilide extraordiiurin, nas ligas de.
iço e de __ickel. Assim, sob a acçío
de nm fria muito graude, as barras de
aç. i o nickel alongam se por maneira
til que quem assiste a este phenomeno
recebe a impressio de que a matéria
inerte de súbito recebia o influxo d»
vida, como nm» espécie de curiosa
restirrelçSo material

Ue certo, adverte um jornal citran-
geiro, as obierv»çõei de te gênero fi-
cam no domínio da physi»», e convém
ser muito prudente nas assimilações
¦(ue se possam faier daqurllai com os
factos pliysiologieos principalmente.

Comtudo a scienci», acerueenta, vé
abrirem-i'-lhe dest» direcçío, novas
viai nas qun>s os inv.>st.gtdoroi podA-
rio aebar indieiçOe» suscopliveis d'
modificarem muiUs veies anuillo qui'
se poderia chamar—philosophia scien-
tifka tradicional.

O banquete mysterlus.i
Os jornaos do llio oecup»ram-se do

mysterioso banquete, encontrado in-
lado n» ilha de Jurubahyba, perto da
de Paquntit.

A rrsptito exlradamo» à'Â Noticia
de 21 o seguinte:

De facto la esteve ali hoje, sobre-
posto em duas ricas e almiímas toa-
lhas d» linho e crivo, o banquete
mysterioso que fdra encontrado intacto,
no centre ie um ecíendal de relva que
se >4 a poucos pgsses 4o ponto de
desembarque ds lida de lurubabyb»,
distante da di Patfr.etfi apenas Ires
milhai.

Destacar» se no ceatro da rilva.ua»

Leme, du»« praças da policia e dous
bons pescadores, qae eonduiiam a em-
barcaçJo.

Antes de meia .noite o majsr Ptei
Leme, com sus gente, chegou á eam-
pina do mysterioso banquei»..

A' luz doi archntei. foi entlo tudo
quanto ahi estava recolhido á embar-
caç.lo, qa* de novo («7. rumo para Pa-
queta, onde aproava ai 3 horai da
manhi.

Apesar do adiantiJo d» hora, Ter-
dadeira mulliis» csporira t digna au-
ctoridado, eneiosa por certificar-se do
caso mysterioso, que muitos duem ter
uma bruxaria e outros um fiitim tra-
diccionil na riça min», que o ode-
rece em certo di» do anno a protedora
dos seus irnii i, » grande Uõc ifagun
•u Nossa Senhora do Sereno.

N» ilha de lleligoland uma antiga lei
estabelece ai taxis doi casamentoi, que
«.instituem uroa das min importtnlei
fontei de receita publica da ilhal

Fixa em HK) nurcoi o que deve re-
cebar e pastor; em 50, o que compete
U autoridades, M par» a igreja e 17
para os empregados subalternos; total,
200 marcos rala casamento!

Parece que os habitantes diverilo
estar mui qneixoios de semelhante lei;
nJo suecede, porem, a sim!

0 Código Civil que principiou a
vigonr no principio do corrente anno,
estabelece uma taxa eommum par» os
casamentos celebradas em todo o im*
perio da Alletnnhal

Os habitantes da ilba de lleligolaud,
porém, acablo d- repreientar io liei-
diiUg, pedindo-lhe a manutençto da
sua amiga tabelltl

Allegatn que cita cuoitilue nma dai
riquezas da ilb> e que a ma abolição
fará estancar a fonte de receita, com a

3u»l 
eslavao tmurtUando uma divida

e _Ü0.000 marcos, contrihid» p»r«
obras publicas, taes como a consolida-
çio du dunas formadas pelai eadn do
toar do Morte, etel

Kio consta ainda o resullaAr da re-
preitmaçlo.

Directoria lai Headai
Bsndim-nlo ali 28  t..'lrt:iCil.,S\fi:t
Dito de 29  177:I7B#10'J

Varella pediu demissão de
membro da terceira commis-
sào, sendo sorteado para
substituil-o o dr. Alexandre
Barbosa Lima.

— I
O senado ollicieu á ca-

mara coiniii1'"- uia —iUr
prompto para iniciar os tra-
balhos legislativos.

A câmara hoje fez iden-
tica conimunicaçiío ao se-
nado.

EXTERIOR
paki .. »n
Deu-se lamentável desas-

tre no palácio da F.xposiçâo,
desabando a frente do Caes
D'Orsay.

Houve 13 mortes e mui-
tos feridos.

AVULSOS
JOA/.EIKO, 1»1)EM.V10.
Assumi peraute as auctoridadei e

grande massa popular o cargo de in-
lendeste, de accordo com a decisio do
senado, depois de prestada a aflirmaçSo
legal.

Saudações.— Dr. CkiiAij Mello, in-
tendenle.

—Houve gr»ndo regoiijo popular. A
cidade esteve »m feil», devido posie so-
lemne do intendente dr. Cunh» Mello e
do presidente do couielho Aprigio Duar-
te Filho, eom amigos eleitos do coronel
Evangeliita, chefe do partido.

Saudações.—João /Jarrelfo, advoga-
do do conselho.

—Com immenso regoiijo da popula-
çío de Joaieiro foi juramentado e em-
poisado hojo o conselho e intendente
municipal, que por deeisío do senado
fdr» reeontieeido leialuifnts eleito.

S»udaçfie».—.4. A'u:.ireno, secreta-
rio da conselho.

Grandes queimas, grandes
queinis

padrõe» bonitos, faiend»s do preço de
:tí()00 a 1|80U o metro, gravatu dei»-
ços e plastrona, de ted» Ona a 1ÍO0O e
muito» outroa artigos que se vende ba-
rato na coihecida e antiga

Loja Athayde

MILÃO, 9.
O jornalista Torelli falle

ceu deixando unia fortuna de
1 milhim de liras.

MADRII». *9
Echegaray acceitou a se-

natoria vitalícia.

Venara f i nomeado cm-
de Hcspanha no

firlidi
No vtpor nacional Brazil segu u

P»r» a Capital Federal o Ulentoso aea-
•lsmico da Faculdade de Medicina deite
Estado, Samuel Gomes do Prado, que
vae continuar o curso medico na ra-
culdsde dalli.

Agradecendo o abraço da deipedida
qne nos trouxe, auguramoi-lbe bôa
viagem. __^^____________

1). Manoel dos |Sintos Pereira,
bispo dl Oliida

O Dr. Franclacu do» Santos Terei-
ra, o capitão Domingo* doa Santos
Pereira cdr. Joaquim Januário doe
Santos Poreira (anaeu e) e suas Ir-
uiíls e parente» agradecendo a to-
dus os seus amigos e aus do llnadu,
ao cloro regular e secular e aoe seus
conterrâneos o cuinpareclmento as
ceremonlas religiosas em sii-Traglo
a alma do sou fallecido Irmão e pa-
rento D. Manoel dos Saattm 1'erolra,
bispo de Olinda, de novo rogam a to
dos a caridade de as«lstlrem e acom-
panhnrom »o snhliuonlo de sea cor-
pu dn egreja do Mosteiro de S. Ben-
lo para a Santa Egroja Oathedral,
onde será dado á sepultura ás 4 ho-
ra» da tardo do dia 5 de maio.

DIVERSAS
8u_raglo

No dia _ do corrente, sexta-feira, ee-
lebram-se minai per alma do fallecido
Caelano Alberto de Sout» Seixii, na
malrii da ltua do Passo, ás 8 horai da
manliJ.

Autômato photugrnpfclco Bosco
O »r. Jorge Joi-ph inauturuu hontem

no lldfl Paris um apparelho phologr»-
phieo instantâneo—Autômato Photo-
graphteo lloieo.

Por 2*000 tem qualquer peisoa á
noilo ou durante o dia o aeu retrato em
3 minuto», eollocado aa competente
moldura o muito nítido.

• A piopria machina encarrega ie de
lodo o trabalho e no período acima apre-
nnta, prompta e completa, uma linda
photo|raphia em fcrro-typia, inaltera-
vel e do grande duraçlo.

Conhecemos do Rio esse apparelho s
podemos garantir qu' e» retratos por
elle produi'do» »Io nítidos.

A vila da matéria
Ch. Ed. Guillaume, physico ao ier-

>iço da repartiçlo interaacienal dot
peto» e m^didu de Par», em uma eon-
ferencia recente na loeiedade Hel»etie»
du Sciencia» Natora»i em Neufcoilel,
expoi alguma» idéas muilo originai io-
bre aquilo que »t pod ri» deaomin»r a
vida da tLatena, ulo e, sobre aa meta-
tno-pbosci, »» desaggregaçdís, os movi-
m nto». »* agil>Çô.« perpitua» do que
i« jul|a sí-r a malcria inerle, in»ni-
maaa

A muleeula material nio paaiou um
nnieo momento de repenso, a crír se
nas revelações da analy*e « do micros-
copio

Eis alguns exemplos sobr.- esta quu-
Uo, üiío o sábio eonferente cit u. entre
oulro», e que dio que peniar. r, bem
i.b.do que o» vidro» e ery-Ues ie tor-
cem cmtsiilemeote a ponto de quebra-
rem. O hlía. *ob a influenca doulor,

Lembrança úo 4' Centenário
DESCOBRIMENTO DO BRASIL

A SUPREMA EPOPEA
Synthtse lyrira tm .1 cantos por

PETHION DE VILUR
Grande êdiçlo popul*r

1-S000 O EXEMPLAR
Yende-se no Elevador La-

cerda. Plano Inclinado, Li-
vrarias Catilina, Magalhães.Itoun^âetUdo de crú ao estado d
^ - rr r,-o»ido O l»Uo crt on nín recosido
Queirolo c Koch e nesta re- r. -
dacção.

- mpõs-se de pequenos eryst»« fraetu-
radoi, miilurado» em masia em que

•e estendia n'um «paço de uuio
nutro, inbiudo e descendo encostas, e
como um passar* branca de axas aher-
tas, salpicados de pontos mullicores, o
banquete :lli improvisado, e para cujo
ponto chamava a atteoçlo doi visitantes
da silenciosa lha om bando de corvos,
ávidos, e que eca revoada, ora desciam
ora subiam para atacarem » carne ja
em estado adiantado de putrefacclo qne
jazia nos pratos alinhados.

E muito tinham oi corvos a faier; o
banquete nem sequer fdra tocado, como
que uma vara mágica de fada myste-
rios» fizera deiapptrerer n'um momento
ei cotnmeiiiaes do brodlo, em mo-
mento dado, talvez quando toaiie a hora
fatal.

Ao centro da mesa, atiobados, viam-
ie nas travems de porcellaua dous
goidos perus, quttro gillintm, uma
perna de porco e um gr.nde pedaço djá**
carne, sobrepostos em fohas de alface,
já bastante rei.quida».

Outros pratos de c.mit.i continham
legumes, salada*, ouuletle au sucre. (ri-
tadas de camarões, ovos estreitados •
outras iguarias.

O que era de carne, porém, deveria
ser servido eni, estando o maii períei-
tamente eozido e eom todoi os tempe-
ros ordenados pelai regras da arte eu-
linaria.

Nos locares competentes, pntoi ra-
zos de porcellaua, lendo ao lado os
competentes copos de Ires tamanhos,
assim como oi cálices.

l-.ta fôrma de hque, o» guardanapoi
abriam-se ao centro dos copos de nno
cryalal.

Sobro o» fundo» dos prato» emborca-
doa em eada logar para nm conviva'
via-ie nma moeda de nickel de 100
réis, e junto deitai um charuto puro
bavana-

No centro da me»» oitentiva-ie nm
bello ramilhele de florei, taei eomo
papoulas, rametui de lindai cdres,
magnoha», ele,já creitadis pele» raio»
solares.

Este raibilhete estiva Incado num
grande volume feito de folhas de bana-
neira, conteúdo ot tniudoi e cabeça»
di» ave» sacrificadas.

Uma verdadeira biWria de garrafa»
do bello viaho italiano CAiuaifi. No lo-
lar oode devia 8ear a pre»idtneia, os
pratos tinham fritos dourados» os eo-
pr s eram de Baecarat, e no envei de
ehatntot, eomo nos outro», vi» te um
enorme cachimbo de cabo de duai vol-
tas junto a um grande rdlo de fumo
melosa. Oas aves foram ainda ai pen-
nas pretas e «zues dourada» espargidas
pelo campo, em redor da mesa.

Tudo isto foi visto, atA hontem á
Urde, por innumeras peitou que em
verdadeira romaria te dirigiam de Pa-
quMi para Juiubabyba. em bote», ca-
no»i e jangadas.

Al visita» a Jnrubahyba cessaram,
porém, logo que a noite veio, e a ilha
cabiu outia vez no teu tilencio habi-
toai.

A'* il hora» da nut'. perám, ama
expediçio embarcava em nm bote que
se lazia ao largo, de Paqnelá. e m des4
tino a Jurttbabfba

Esta expediçio era compoita do di-
guo delegado de Paqnelá, major Pae»

«1.1:11314... i
IIKNUA UUÜICIPÀL

Itndimento até 28  74:91445:18
•itodeSt.  10:«í546fi6

83:4304104

Notas policiaes
Serviço policial—Dia 1 de maio.

Commissario auxiliar—dr. Autuite
Góos.

Eicrivío—Esmeraldo Satel.
Commisiano da (.¦ circumteripçJo—

dr. Ctsslano Lopei.
Bscrivlo— Tito Dasti».
D» 2'—dr. Alex»ndre Mour».
Escrivlo—Tourinho.
D» 3'—dr. Heitor Marback.
Escrivlo—Athayde.
Ot 4.*—dr. Álvaro Cova.
Escrivlo—tionçalvet.
SMico—dr. Pimenta.
Official de dia à secretaria—Alferei

Justino Silvt.
Poüeiadorexterno—Alterei Jeronymo

Ferreira.
Fiscies de patrulhas: •
l>a 1.* cireumier.pfío— Tenente Vi-

clalm.i Almeida.
Ua 2.*—Alferei Arcino Soma.
Da 3.'—Alferes Miguel Teixeira.
Da 4 *—Tenente Autotsl. Pamplooa.
Dia 3.
Commiaiario auxiliar—dr. Aiguato

Gôei,
Escrivlo—Esmeraldo Sutel.
Commissario d» i' circumseripçlo—
Dr. Cassiano Lopes.
Escrivlo—Tito Dantas.
Da t'—Dr. Alexandre Moura.
Escrivlo—Tourinho.
Da3«-ür Heitor Marback
Escrivlo -Athayde.
Da 4»—Dr. Álvaro Cova.
Eicri .io—Gonçal vt>».
Medico-Dr Pimenta.
Oflieial de dia á teeretari»—Teneaie

Cunha.
Poüeiador eiterno—Alferes Justino

Silva.
Piscaes de patrulhas:
Da _• eircumKripçIo—üapillo Fran-

cisco KobiiD.
Da í'—Alferes Vicente Andrade
Da 3'—Capitío Bencvidea Campoi
D» *"—Alierea Joio 11 .oriqse Faria»—Dia 4:
Commissario suxiliar dr Augusto

(|06*e
Esenvlí—Esmer»ldo Satel.
Commiuario d* 1.» creutoicripçlo—
. i.asutio I,cpr».
Escrivio-TiW Dantas.
Da l-^-dr. Alexandre Moura.
Escriilo—Tourinho
l)a:t.'-dr. Heitor Marha.-L.
Escri Io—Athayde.
Da4'-dr. Al aro C.va.
Ejerivi— G.nçalvea, "
Med.co—dr. Pimes'».
Otlisial de dia a teereUria-alleie»

Jeronyuio Ferreira.
Policiadaexttrno-tenente Cnnbaritean de p»lrnlba»:
D» !.• ciríumieripçio-ilfrrfs Arii-

^i-n P^dre ra
D» J'-»:í..-..í Johído Marqoel.
Da 3.x—tweale Lu.t Coit».
Da 4 '-alferes Bíptttu Argollo.

dr.

V-^J^_^
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Loteria da Santíssima Trin-
dade

NOVO PLANO
5:000*$000

Al.' parte da 18a terie da 13* lote-
ria Corre aabbado 8 de maio.ia 4
borai da tarde.

Bilhetes a venda a ma dos Droguii-
tal n.' 63.

Comprai de 40«1000 para cima tem
10*/, de desconto.

Toda correspondência para o mesmo
Mcriptorio.

Endereço telegraphico - ¦ IMIOI-
/oaí mm üir ando.

Firma de CIIAMPAUNE fim-
dada em 1850 deseja encontrar
firma de primeira ordem para repre-
sental-a. Slo exigidas referencias.
Escrever C H. F. poste restante,
Ilcinis (França).

IND<CA(0ES
EXPEDIENTE

Esta esarrogado di cobrança de de
asngnaluras desla Mba, em Cachoeira,
S. Peliij Fe,r* d« Sant'Anna, Currali-
nlio, Cone-MCüo do Almeida, Carnsío,
Ituassfl, Ilnjo-ürande, Caetité, Machado
Portella, Santo Amam, Villa de 81o
Francisco, Sin Gehçalo dos Campos,
Baixa-Grnd' o Mancas, o sr. Iiauro
Ferreira Braulio.

Silo nossos «gentes, fora da Capital:
Alcobaça:--Ur Tito Moreira
Capina-Grossr.—Samuel Torres.
Minas do Rio i!* Contas"—Tenente

coronel Joaquim Jota de Oüveira.
Mundo Novo — Geminiano Pereira

Bastos.
Caravellas —Pharmacentiao Brr-oato

Ctelanü d'Almeida.
Naiareth. Santo Antônio de lesai,

Armagosa, Jaguarypa, Aratuhype, Lago,
S. Miguol—Virgolino Anton<í Ba»-
tos,

Lençfloi, Andaraliy, Villa llella dai
Palmeiras e Campeslre—Anroliano Ne-
vIlU dos Santos

Cerralinho—Joio Soares Aiovído.
Cannavielrai dr. Eduardo Campos.
Ilhéus—-loU Froe*.
Prado—eoronel José Ramos.

Feira de Sa afAnn»—coronel Ruy Ba
cellar.

Barra—Octavio Vianna.
Mar.gogipo—Professor Arlhur Fran-

klin dn Carvalho
JíijuíA, Bói-Nova e PoçSes—Manoe

Sovorino d* Oliva?*.
Arei»—Vigário Mano-il Leoncio Gal

Reruanso e Pilan Areado—Coronel
Lata Lacerda.

âo Commercio
Soares de Azevedo & Iriclo, chamam

a itteaçlo dot aeni freaaezee para o
variado sortimento de licores «toi e
vinho de eaja e de genipapo de Fio-
rlaio Herpa, premiadoa naa «ipoii*
odes Universal de Paria, Ctiieago e Bra-
til, assim como as melhore* Caldas de
fnuiai para refresco), de mesmo (abri-
cante, ji tio conhecidas entre aò*
Ruada Louca. n. 21—BAHIA

Beri-beri sobre o parto
Um sr. pharmaceutieo Floriano

Berpa
Km janeiro de 183S achava-se mor-

talmente atacada de Beri-beri sobre o
parlo—Juliana Evangelista doa Santos,
cisada eom o ir. Manoel Joio doa San-
toi, fogoista da Companhia Bahiana),
qne te achava aos mena cuidados; e,es-
tando ella ji desenganada por dota dis-
lindos facultativos, continuava o lon
estado desesperador: paralysaram-lhr
todas aa fancçflei, a algidei era de nm
cadáver, nâo conhecia mais a ninguém,
ficou completamente alienada, os ali-
mentos liquido* e os medicamentos eram
ingerido* per uma cyringa, e noite nor-
r.vel estado, depois de Indo osgottdo,
asou exclusivamente por algum i-mp.
do Elixir e Ltnimento anti-t.-rm-rlc••
dev. *. que foi um verdadmr nrodi

Êio, 
ficando radicalmente eu--do ate

oje, nto obstante j* ler tid- dlitrds par-
tos—Attestando eit* -iriladr .-urr-pro
nm dever de gratidi. • dr henefioí', «oi
que soffrem, podendo • i fat> * raso
qne desta entender.

Bahia, II de setembro do 181)7—11*-
ria da* Graça Rodrigues, residente oa
Boa-Viagea. eua o. 5

0 problema naval
pon

ÁRTIIUR DIAS
com um profa.' ti 'o Dn Hut lUttaim,
t vol. In—8' XIX e 373 pagmai.ni.i-ia-
mente impresso.

Intendeneia Municipal
CONVITE

Em nome 6 per ordem de s. ex. o
sr. dr. intendonle, convidamos aos
nossos collegas, professores dis dnas
cireuniserlpções municipaes, a tomarem
parte, com seas alamnos, nas (eslas
.lonimemorativas do Descobrimento do
Braitl, convictos do que, só motivo ds
[orça maior, nestes casos, justificaria a
recusa de qotlquer brazileiro, digno
desto nome, tanto mais quanto fat pari*
do programma escolar a educação cívica,
o nin se pode apresentar melhor objo-
divo a sen ensino do que esta dala,
que vae provar ascreançaa.onda existem
aliceces de nossa historia pátria.

Outrosim, para facilitar os meios de
transportes dos professores e seus
alumnos, a Intendencia proporcionar*
os quo achar neoesiarioi •

Desejando», ex. quo sejam entoados
os hymnos da profllimaçío da Repu-
blici o Nacional, proporciona ls diversas
escolas pessoas habilitadas que ylo
auxilial-os, de sorte qno so poisam
executar no di* 1° .Io maio.

Reeommenda ao professorailo d.i 1'
e 2' etreumscrlpçCes seu compareci-
menlo no Paço ti. Inlendoncia, no dia
!8do correntí, ao meio dia, aüm do dis-
eulirom o assumpto

llahia. 17 da abril do 1900.

Em linguagem !•>- .»-t*. traia o autor
do ma s tu.portanto problema da nosia
naeloni.id» o Ello rsoslra » imporUn-
eia ds marinha em todas as nações mo-
dorna, o critica com object.vidado os
dsfottos da nossa organuaçln. Para
oriontaçlo do leito, datm.s om r««un.o
dos capitulo» p*lo mal molh r julgara
da iinportaai-.il da obra:

Indico: Prefacio.—Preliminar do au-
tor — Nacfles vivas o naçíes mortas.—
Decadência da n. su marinha militar.—
0 caso sino-japooei—O caso ameri
cano-htspanhol.-O poder marítimo.
—A idoneidade profissional.—Nossos
portos. —O jtreconceilo das despem
militares —O custeio da marinha.—
Possibilidades de nona reeonstituiçlo
naval. A (rota neceasari...

Con do bert-beri
Ellxor c lilnl.minto ante-berlborlcoi

DO PUAHMAUKUTICO

FLOHIMO SERPA
Adfpfa<tonoj hospilati müitare*

ministério da guerra par pirlaria d»
11 de fceereirp d, 1899.
E*|iec.'ti*oa contra o beri-beri ie,m

- ndança de localidade e sem o mo de
bmho* lalgidos, cuja. obaervacOes bo**
p,talarei ,1- distinetos medico* e.vi» e
militares, tucloniad»* p»io governo •
curadas no foefl ac. uipanham aoi ditara
preparado» pri; ando sua eflleacia da»
nnte o período do tS annos

ATTESTADOS
Attesto qu< sodr^nilo d* beri-ber!

ftor 
mais ,1o seis annos, sen. obter mo-

hora», eorei-me com os preparados—
• filixir i Ummento anil ^tn-btricos, do
pharmaceolieo Floriano Serpa

Podo • s. faacr o oso qne lho con.
vier desto altestado

llahia, Ií d» «gesto de 1897.—Dr.
riiom-. d'A<j»«mo Gaspar, ox-secretario

ds Academia de Medicina dt Bahia.
Bahia o convonto de 8. FrancUeo, 8

do setembro de 1897.—
Illm. sr. PlòrUno Serpa. Venho por

(*.o ila pr-»"ito comprir um dever de
-rat.dlo, c.ninnncando-lhe o folii re*
inltailo .|ue obt.vemo* eom oj sou»
prepar»d js »nti-beri*berieo*. Poi», Unlo
aqui eomo om Pernambuco, no* con-
vento* d. Recife e Ipojuca, muitos doa
lotsos irmão* religiosos atacados de
btri-beri, -nehorartm logo eon*idera-
relmeote com o uso do* seu* efficaiei
prtparados i brevemente so adiaram
rostitielodd. t.

Sou, eom *iliraa o eotiiidoraçto, de
v s. obrigado —Frei Bippolito, gu»r-
1,1o

O «mprego do «mbo* o* prepar»dos
$ simaltaneo.

Hic^o oa Bahia do cada Irueo.sellado
JJOOU Desconto de 10 •/. em IJ p»ros

Ven.t- se om toda* ** principaei dro

Járias 
e pharmacia* d» Repnblie*. In-

Ieaclo gorai: Na Bahia. Galdino Fer-
eande* da Silva. Rio de Janeiro-Grana-
tsK

irspeelorin fier»,1 de HyRieo*
EDITAL N. I

ü sr. dr. inspector geral de Hygiene
rn publico.para conhecimento do quem
ntnre.ssar possa a s>-gninte di*posiçlo

. Ml de lido agosto de 1895.
Nenhum estabeUciroonto, excopto a*

;aha'macias, Uhorstorios o drnearias,
poderá vender medicamentos e drogas
tob qualquer pretexto qu» soi» mce'
rendo o» ínfraelore» na nmlta do HX)í

no dobro nas reincidência*.
Se*,retaria da Inspectnria Geral de

Hygiene C d- 3tfo«to do IS98 -0 iecre-
lano, dr. anlonio Augusto di Fiyueredo
Pilla.

KÜ1TAL N. 169
O dr inspn.-tor geral de hygione a

beai da boa marcha do serviço do pro-
phylsxia e dai trabalhos ileinographieo*.
ped» ana sn. módicos clínicos que
trar.-ih..-, ontiecimento ou olnto dos

",.-s do moléstias peslileneiaes de
|, tratamento estiverem encarregados,

como medida complementar a notifica-
çSo do laes casoi dílerminada cm lei.

Bahia e Secretaria da Inspectoria de
llygiuno, 18 d- junho de 1897.—0 se-
cretario, dr. Anlonio Augusto de Figufi-
redo Pitta.

EDITAL S. 178
A inspodoria joral de hygiene, na

•onformidaJc do rojutamento sanitário,
u constar aos srs. proprietários, sub-

locadores e inquilino ai seguintes dis-

Sosiçflos 
queinvsriiv"! e rigorosamente

•vem ser observa Ias

SYPHILIS
Cura-»o radicalmente eom o Licor

nutl-ilpblllttci. do i.tiMiuíi-f n.co Cor-
biniano Coelho Bahia.

Vonde-»" at: Drogaria»; Amertea
Barro*, '.s-nli," -. 

Eu «ra *««n*t
vima awrioB ük sovr.ini*nto»t

Attesto qun, «oiTícndo de um* bron-
ohito ehronica I;.' quasi 10 annos, fiquei
completamente njr?.lo »6 cora o nto do
mn vidro do Xarope de alrnlrõo»' joIiiAy,
preparado pelo ki pharuiaceutico Ho-
norio do Prado, a quem estou muitissi-
mo grato; pois que tendo eu gasto
muito dinheiro com medices t vários
medicamentos, nunca encontrei am re-
médio de eUmto tio prompto.

Francisco Mendes, cirurgiío dentista
Pirassnnnnga (S. Paulo), 16 de julho

i* t8!)3

Vendo-se na
Calasans ót C-

pharmacia e drogaria

nas pnneipa

LOTERIA

MKD1CÜS
dr. Eduardo U.ltto, clinico na

cidado do Joaxmro.
=*i)r. ArUtCo de Andrade—Con-

•ultorio—Rua Conselheiro Dantas n.
3i, 1.' andar, a esquerda Consultas de
11 l/S da manhí : t da tardo ~l\e«i-
drneia: Ru* Direita da Piedade n- 13.
Kspocialidado: Psrtos o moléstias das
mulheres.

=.l»r. Cario* do Frelta», p*rta.ro e
oporador.—Conscltorio rua dos Droguis-
Ut n. i3. Do t ii 4 da tarde —Retidea-
eia: fíarrii, 61

Dr. Pranclico Cnido*», oedico
mudou o sou ooiúultòrio para » rua dos
Droguislas, n. 13—üo 1 is i horai d*
Urdt-Rnidoncia: rua da Fai»o* 9J

=AIvaro da HHvelra, cirurgiío-
dentista. Consu!t.-r'o: Rua Direita do
Palácio, n. 38. R«.«ide.ici»: Mourtrla
n. 9. Aeeoila chamadoa.

ADVOGADOS
»OctMlHo Manto*, «ello e XaU

toa, laala» Santo»—Rua do Commer-
eio n. 13, (por cima do Pulais «oval
du 10 hnru da manha is i d* tardo.

-t?6dre Yentuo dn Abr«*n-Pro-
fossur d» Faculdade Livre de Direito
Escriptorio, rua do Cona. Danlas
JI, 1.. andar—Kfsidoncia:
Graça.

—I»r. l'edn» Lula Cetontln*
danei*: ladeira de S. BenK í
«joiisultorio roa das Princeiss.
Kipeclal-dadí om fol>"«

»~l) advogado rhomai Pae» Uar-
reto tendo fo.to estodo osp«ci\l sobr*.
eiovo reg*jl,ra''''t0 das rroiliçfles «-•
terrss olTeiece iius serviços t qnom
delles quotr* io utilisar, podondo sor
procurado na faxonda Mangabeira.tormo
do .'igntrips

Instituto Histórico e Gsogra-
ptiico da Bahia

A' vondt
desta o.pitai.

ÉÍFIÜACIA ADM1IUVKL-0 illus-
trado medico doutor Knonl tio Caiam-
bú, n'uma caria dir.g.J» aos sr. Scotl
& Bowno sobre a Er.uliía de S-otldia:

-"Consldrro a Emul.ío de Scott um
preparado ,le primeira urdirei: bom ali-
mento o tônico excellente'."Ili longos annos o prescrevo com a
maior confiança na osrrotulo.e, nora-
chitii.no o no Estado cacti-ttco. N>s-
tes casos muitas veies lo*ho oi servado
que a Emulsao de Senti o de quaa rBi-
eacia admirável."

Hotel Mello
AGUÀS VIRTUOSAS (LAMBARY)
Esplondidament' collocado.tendo seus

aposento» largamente arejados e todo o
lerviço fiit" com pretteia e assoio. E'
osse llol»l que m»i» vantagem oftareco
ts pessoas qui procuram aquella esti-
çio do águas, llluminado a g»r. Tem
sido sempre honrado com a mais seleta
sociedsilo do Rio de Janeiro, S Paulo,
Bahi» o outros Estados, assim eomo por
ostranijoir.as.

Pr r>ri«tarios V»Ut ds riiAoi

Art. 83. «Todas as casas nova no re-
paiiwM^r*.- ••-.habitadas, e a*
de aluguel, ('f.fup q,*<.\ serio dentro
de tros dias,'contados da dosoccupaçío,
examinadas 

'¦. 
p«U latendade sanitária

ocal, quo verificar* >a o prédio esti
nm condições de servir de residência; e
no caso de encontrar defeitos qno pos-
iam comprometer a san.de dos morado-
-es, procedera de conformidade com oi
<lj 8*. 9* e 10 desto arligo.

| 8." Nu visitas lutas om virtude
Jo disposto no minoro antecedente, a
tutoriuado samtarii vereficari ii a cata
carece de oondiçSei hjgionieai por in-
coria do inuui!i:io ou do propriltario
ou (is installuXo dos jpparelhyi sani-
tirjpi. '

Ro primeiro -jio

En era assim
ALCATRAO E JATAHY
Tossia m a ito

D. A x tonia
Ferre — ir*

Es c: arrava
Mui O a raio*

Sango - neos
D. An a tonia

Estava en *rj erma
Desde > guerra

Com o *- opes do Paraguay
ora no Asy :- o

Conce — fio
i'aroce ineri *-; el

Brilhant H emr»'Gonw* t- Gamara lll)

m% um
aA*^

Hamburg Sodamerikaníscte DampfschiíTTalirts Gesellacliiaf
AGENCIA KIU NOV* DAH PKINOK/.AB, N, 20, V ANDAR

1'iini ' i.iimi e Hamburgo
O.PAQUETE ALIEMÃO

lt"<.itat l..n coiiiman.ianle Bunckos é esperado elos portos do sol
ll«|9al>< mVU no dia 1 d ¦ maio e .l-po.i da doraor» necessari* so-
guiri para Hamburgo com escala por L.iib. a

Tem excollontos accommodaçi5es.j)ar,-. pissageíroa de I* e ..' casses.

PASSAGENS PARA 0 IU.RH.
Para Lfiboa-~L' oÍmjo Ib. 20; 3." olaaeè 180.S0Q0,
Para Hamburgo—1* cl.sso lb. 25; 3* classo ib. 9.
Para Hamburgo ida e volta—1* classe Ib. U.

¦ ¦

Vapores esperados
DO SUL

Maio !•—Itnparlca—parallYiSbna e Hamburgo.
Maio 8—Pntaiçoulft—para Lisboa. Ilollerdam e Hamburgo.
Maio lü—Auloi.tnn-para L sboa, Cherb urg e Hamburgo.
Maio 22—Argentina—para Lisboa, Rntterrtam o Hamburgo.
Maio 2'.)—1'etropolls—pata Lisboa. Cherbourg e Hamburgo.

DO NORTB
Maio 15—Petropolla-para o Rio de J?neiroe Santos.

Vende-se
do Calasans

na pharmacia o drogaria
& C.

ROB. M. SLOMAN L1NE

.tnc •
¦Uir
doi .'¦
JOTIS
:-br*
.IntlS
at x
IO o.

••. íontr-> li
j: jiaieito; -

mais 4uo .'
i nmlta i!o

1U0.I
¦ ra-.i
ropa

No sabbado, 28 do corrente, tora lo-
gar aprimeira extracçlo da acreditada
loteria do Imitltiitu Ueograpblco e
Histórico dn Dnbla.

A» extracçt.** serio feitas p'lo sys-
toma antigo do urnas o espberas.

Chamamos a atlençio do publico para
as ionumer.s vantagens desta lotera, a
qual, alem do ser sorteada pelo antigo
e acreditado sytlema. distribue grande
numero de sortes.

AOEDiaX i THAVKSSA BO CATtUNi N. 12.
Os bilbelei acham-se i venda not lo-

gtres do costume.
Bahit, 21 de abril do 1900.

Os conlractantes,
Juuo Tku.es da Silva Lodo AC,

APOTUEOSE
ODK A KM ILE ZOLA

fO*
Pethion do Villar

Nitidamente iropres-a rrn -^'.'llmlf
papel. 500 rs. o oximnlat.

O produeto da ven.fag'm dessa od»
rovorlori om favor doa infelicitados pela
secca

A' venda no Elevador Hydraulleo
Plano Inclinado, livraria* Magaibiri
Catilina, (Juoirolo, Ko.-h, redacçdea d*
Dario e /ornai di Noticias

PARTE COMMERCIAL

Avenida d*

Roí'*
7 e

A 'ED.DO

Assoriaçào Couniercial
De ordem da illustrissimi directoria

convido a distmai ilasse cominereial a
reunir-so no edificio dosU Assoc.açlo
no dia 1.* de maio i» 8 horas da ma-
nhl aüm de seguir encorporada para
assistir i mi»»» campal que em cot»-
memoraeio do grindioso fado bis o-
rico d» d**eoberla do Brasil «eri eele-
brada no Campo Grande, e, depois,
fu»r pari» do pr.stito eiv.co que fm
teguida ali *eri irganitado p»r* a col-
locaçio da primeira pedra do monu-
mento a erigir-te ao intigne »rgon»ula
portug.e* Pedro Álvaro* Cabtal.

A d.rectori» da A»soei»cio Commer-
eiat pode e espera quo a iilustre classe
expandindo o seu reconhecido pátrio-
tisuso, eoDSidore feriado o dia L* de
maio, e se façi representar nunanime-
mente; correspondendo por este modo
a magn.neoneia eom que deve ter »o-
UmoiMdo o eentenw.o de am eoa.-
mtttimento, que ampliando o »cen»no
da civihsaçio, proporcionou reae» be-
nefic.os i ourramdade. .

Secretaria dt Associaçlo Comrrerc.si,
tm 2li de abril de 1900. -Domingos
Sylrjmo lfori*in?», secretario. '^

IronchiiiTchroiita radical«eale
curada com o Peilml de
Caifcart

g*-m« tummwnente trrato

que. solírendo ba anno»

Illm. ir. Hoaoriodo Prado—O f»eio
«xtraordinario d* cura em mim proda-
tida pela voisa maravilboaa descoberta,
o Xarope do aleatrto e Jatahy, nao
deve sor desconhecido da humanidade
sofredora, porque muitas vetoi Actmo*
privado* duranlo anno* o annos de g«-
nhar o pio quotidiano, por cansa do
molestiu facilmente enraveit, depen-
dando apenu do um* feli* intpiriçlo.

K' o eato quo, desde pequena, co-
moca. a soffrer do bronebite tslhmtli-
et, aggravando-te extraordinariamente
¦eus males em 1880, depoi* ove tive
febre »marelIa.»o ponto do perder com-
pie lamente a vot.

Ultimamente eu só conseguia dormir
recoslada «obre travesseiros, com ae-
letso* tsthmaticot horríveis, do que
dovels (ater idéia pela grande quanli-
dtde de eigarro* antiulbmaticos que
comprava em vossa casa.

Pois bem, |aranto-vo», »ob palavra
de honra e juramento, se for preeito,
que eitoa eomp.oUiuento curada e com
a minha voa rsttituida, somente com
teto vidros do abençoado xarope de
j»Uhy, por vi»* preparado.

luermi MASiosi.aotrix cantora.
Rsa dos Arcos n. 35

Na dentiçâodas crianças 1
.Nio falha um só caso o Paderu.it

Peitoral de Klurlan» Serpa, (alem
das suas propriedsdes especificai para
os orgSos respiratórios), otToitoa otlet
descobertos pelo* dr*. J. A. Alves
Pinto, Guarapuava (Parani) e Sebtt-
tito B. S. Lisboa, TimbO (Bahia), ai-
tioituiente observados por muitos me-
dieni d* iramte clia'"i

B»Mi 2 d« abril di 1900.
llojá* >• taxas bancarias para a co-

branca do saques sobro as diversa*
praças eslrao.-eiras foram as seguintes:

Cambio si bro Ijondros—8 "í|llid|v,
i villa 8 3|16 d.

Paru, por (ranço—90 d|v 1148, i
vista 1103

Hamburgo, por marco—90 djv Hl"
a vista 1438

Portugal—488
New-York, por dollar—i viita 60B6
Itália, por libra- á vista IU8

AnENClO
Jola Ferreira de leidtDça
Com loja de marcenaria ao largo da

Conceição da Prai», e 9-V oncarr*ga-ie
de (ater mobília por preços modiees o *
'.ooteuto do froguea pois tem os mais
bonitos moldes.

Em deposito tom constantemente trai-
l«.« d* jtcaramU vinhatico, tt*.

2 .i.i*... -• ':*»-.v"il'>--a4

Aliiirn éjlA nm excellente•mlllfiiiil'"^**-' eommodopro-
pno para deposito de lerrajini ou ge-
nsros, labrica do vinagre e et% tratt-se
nt Padaria Triumpho.

10—b

Ei era assim
Ru ert t imagem esquálida da Ir.tlett
Um* sombr* perdida sim um fim,
Um arbusto ruido de mil verme*,

8a era avriml
Meu peito te estorcia nu ingoitlu,
Ninguém ie apiedava mait de mim.
O* lampejos d* morte me opprimitm,

Eu era asiiml
Ma* ta, 6 Jatabyl divina eueneia,

Xarope *em ignal, do Prado amigo,
Me hvrtste da morte—«atoa eurad*
Xarope itlvador, ea U bemdigol

AüíotTo GaABtDO

Vende-se oa pbanaacia e drogaria de
Calasans A C.

VINDOS

deelarar
de bronebite,

nbelde a innuineri rtmedioa receita-
dn por vario* medieo*, fiquei perf*i.
imoVus cur.do eom o n»o «Jo Peitoral
de Camb»ra, de Sou*» Soare*.

Morrc-Aial. Est.do do no de Ja-
Be"o 5 de maio d* 189» -Mt»* i«-

^íâ Brs» es»» devidamenle reeoih.

eioaT .

Isealer
Vende-Beum, pintado áè

novo, anuado.a eutttr e con-

struido em

preço razoável.
Trata-se neata

Licor»*- Sms
Oi al»m*do» i*«*** • Caidat ,v

dedo* Floria» "erpiv

Vood^senoannaxemdeA

Injecçâo Vegetal Ânti blener-
rhagica

raOPRIKOADt K MANirouçio
Do phtrmieentico

Autunio José da Silva tiaimaiães
Analysadt no laboratório ebimico o*-

tsdoaü. . I „ \
Approvado pelt Inspeciona Geral da

Hygitne do Estado da Bahia.
Deposito geral

lirande l-hannaeia Uaimarães
5—CALÇADA DO BOUVIll—3

Vende-*e om todai ai Drogaria*¦

Vinho Barcellos
De superior qual.dtde, genuinamente

puro, o melhor para meta, eo. barrit
de S* e IO, receberam ama partida e
vendem a preço módico Cesta Paral-
A Cn

e CAJU de GB
N1P4P0

na
Floriano Serpa

Para o uio eommum e nu eonvtlot-
cençtt dtt pottdsjr. jobeit,eipecialr.ente
fabricado para as prescripçfles módicas.
ma»F»,. v IWJc.-»^«.«ta
LICORES, garrafa !*S001

Vende-se nu principaea pnwmaeiu
ea drogarias, paatalarii* a armautu—
Bahia.

Beri-beri do foco

New-York por

Advogado
O bacharel Aittrtr «to Al»elda Baa-

ventura dipl.-Jido pelaFacaldada do
Hecife, em IH»8 - tendo deixado a ear-
reiia da ma»i*trat*ira, «rae raercea p r
r.aii de 9 annos, neste termo * comarca
abraçou d* novo a profuato de advo-
;*do-

Kr.carreia *e, portanto, de eobran-
,a. amuaveii e judicias», »cecit» opa-
trocinio de quaeaquer causu Ueilaa,
perante tpulqaer juixo oa tribunal, ato
I*, nett» comarca, eomo em oetru vi-

Reiidan-i»-. Raa 18 d* Janho. o *'¦
—T.achív«.r.

Atteito que tcbando-te minha esposa
commottida de Beri-beri de fôrma raix-
a, complicado com eniorgitamento be-
palieo, depoi* de tor leito uso da me-
dieamontos idminittrados por divirto*
clinico», empreguei o Elixir e Lini-
monto aaü-berinerieoi do ir. phtrma-
eeatico Floriano Serpa, obtende em
ilgam tempo, o ten rutabelecimeoto
ten* emprego de outro meio. sem aso
da banho* aalgadoa e eom a retirada do
ponlo em qae retido, apeear d* eitado
adiantado d* moleiUa e tpettr dt edade
ivtnçad* dt doente.

K' eil* a verdade, cujo ato pode **r
leito-

Bahia, J6 do julho de 1H9» NU-i
¦mm tSralaiisto d» Af*Mao. pnaaViaaar jn--.ilado

Movimento do porto
ENTRAOAS A 30

De Sou.hampion, por escala, vapor
inglet Magdalona, commandante Pope
Patiagolroí! P. 11. Wolki. E. Truwo,
A. Worlhíngter, Amando B<rros, W.
Creok, A. ("iiiimul**, Hermano Hran-
dío, Álvaro P, Chagas, T. Setwabae*;,
d. Elisa Martins o soa familia, J. S.lvá,
A. O-nmundson A- Denlellaln, Antônio
R. A. Maranhío, F. A. Maranhão e 144
em trinsito.

De Villa Nova, vapor nacional, »Ita-
liai»., commandante Cragg Nio con-
duz passageiros

a 1 Dl IJ'lll
De Santos, pelo Itio de Janeiro, em

7 dias, vapor allemlo «Ilapariei.. enm-
mandante Runch Passageiros: iir. C.
Hoienbluth, dr. Cuitavo Ila.saMmaiin,
dr. Anlonio A R. Alveij dr. Salvador
M Soou, 11. Schleier, C. Iluland, An-
lonio tt.mes C. llourraul. 0. P. de
Campos, 4 franciscanos e 96 em tran-
nio.

Al
De Porto Alegre, por escala, em lfi

diai, vapor nacional «llaqui», com-
manJant* Leary. Passageiro Manoel J
doa Santos.

SAHtnil a .10
Ptrt o Rio da Frttt, por escala, o

vapor inglez «Magdalena», eemman-
danle Pope.

Passageiros: dr. Marcolino Moura,
Ans»lmo Coelho e sonh-ra, Américo
Mello, E. J. dos Santo«, E. J. Liudon,
J. Maciel Júnior, J. C IiVrelo, A. Ro-
lemb.rg, J. Rodrigues, Álvaro Machado,
L. Salgado, P-dro L. D. Nibueo, dr.
Manoel Ro.s o famili., d Maria Moreira e
1 cr.-til.i. d- Maria Itistos e .1 filhos, d.
Amélia Gonçalves, Virgínia Paraizo,dr
C, Rangel e 6 do 3' olasie.

Para Santos, pelo Rio de Janeiro, o
vap. r allemlo aAn.onina>,commandante
Schutleron.

Passageiro: M. Miranda.
a !••

Para New-York. por e«eala, o vapor
inglet «Strabo», commandante Jardin.

Nio eondut patsigeiros.
Pira Estância, o hists «Tre» IrTlos*

meitro Sonxa. equtpagem 7, toneladas
10.*í, vários gêneros a Manoel Joaquim
de Sousa.

Para Hamburgo, por es-ala o vapor
por allemlo «ltaparica*, comuundante
Bencb. _ .¦"..,

Passageiros: F. Slromer e famlln.
BeruardineR. Vianna e senhora dr. ('..
Et. Vianna e (amilia, dr. Adriano Vi-
anna, d. Laurinda P. L Lim-, Fran-
«ieo Pereira. Oietr F, MaiKel J. S.
Vitnna, A Doederloin, II. D nito, J.
Égger e t frane.tcano.

.-iti^itri 0 Hfli-
>r*xo rt-oiv-.'. or-

• h.t*•*i ènoálra*
jr iieceiw"!», aob

ÍOíOOO *. 'jOÍOO-J,
¦jíncidanoiii: loi citrõi

intimar! p pnpnolario se*.
ponai pa-s proceder ao as-
o. i mei!ior»it."n(»i oc**-

ven-íolíi, dsntro do pruo tpi«* na oc-
itailta fixar».

\ 8 • Oito dia» depois de -atr.pridi a
tnlimaçlo, na primeira hypothese, de
quo trttt o numero anterior, doverá a
auctoridade sanitária (aier nova visita,
para verificar li é mantido o eslado de
assoio reeotn~e.nd»di, o poderl assim
continuar a proceder «-níquanlo o jul-
gar noceisario, Impondo mulla, de con*
formidsde cora o citado numero, eada
vox que encontrar faltas

| lo. Se findo o praso marcado nas
utras hvpot, eses do n. 8, os rnelho-
rinicutos o reparos indicados nio ti-
verom sido ox^ulados, a aucioridade
impora muita '.cimminada a marcara
novo prai", qne [-ctWa ser menor, sob
pena do dobro da primeira muIU, findo

segundo prazo, sem que a intimaçío
tenha sido cumprida, seri applicada
nova mult» e proceaer-se-ha nos ter-
moi da segunda parto do n 111.

Findas as 48 horas, sem quo * in-
maçío nio seja cumprida o levado o

acto ao conhecimento do inspo.itor go-
ral, eile representará ao governo, <juo
providenci»*ar por intermédio das anc-
torldados p< laes, para quu sejam fe-
íhadoi oi- ,,.idios polo prazo que
fll-«*r' ...

Secretaria da insoeclona gor> de hy-
gionodo Estado da liahia. 16 J« mr-
çodel899.-0 secretario, dr. Anto-
(onio Auguilo de FijUfír.doPilln.

AUXILIO HOillIOPnHICO
5=00 =

0 MEDICO DE CASA
Esta importante obra de J. A. da

"utiza Soares, quo se acha na 4" edi-
çlo o contem 596 pagina', vende-se e
10(1000 o exemplar encadernado, nas
seguintes rasa«:

Drgirarla Amerlcü, de Manoot ae-
rafim (Carneiro;

Uvrnrla de Olegario Passos, à rua
Cons. Danlas.

Vara Hew-Tork
O PAQUETE MXEtíÃO

é esperado do II . de Janeiro no dia 7 do maio •
depois da dem. ra nw.essana seguira para New-Tork.

Para fretes trata-se com os consignatanos
Schíamm Stade & C.

Canlala

/?B*n^«i^*jv* x.'

Dictlonaiio de Pedagogia de
liflissoii

Yendcm-ae h grandes \oUmes
couipletamcnU novos,

luformacfles nesla typographia.
Gralidlo

Ku morria de an.ores pela prima,
Um»prima gontil am soraphim...
Ma. çrnio eonqn'star tanta bellesa

ge ou era assim?
0 peito ja me entrava pelas costa»,
Os rins quasi ao umbigo sr, collavíJo,
K as pnrnas magras, Unas, tortuosas,

ií nto amkvlo...
A custo fui ao Prado (com P. grande)
R um me* após, com pasmo vi
Ü.ue a prima ji podia ter mtrido,

Graças ao Jat*,hy

Société Générale de Transports Maritimes
31=Agriicla Hun Conselheiro HnntaB—81

PAQUETE FRANCEZ
magnífico paquete, com

á

ontimaa aecommoda-
pansageiros, è esperado do sul nodia 4

0

B* *B*WB§HI.*«v çfies para ...
ou 5 de Maio e depoisda demora necessária seguirá para Marsolha, «Renova
e Nápoles.

IN. B.— Elle vapor recebo carga e passageiros. '' Recebe carga para todos os portos do Mediterrâneo e Adriático ate Trios».
A companhia vende passagens até Paris nas seguintes condições:

1*. cla«so W» francos
2* classe . ... 50fí francos
3.; classe . 206 francos^

Pa«-a fretes e oassagens trata-se com os consienatanos—t. F Keltor
__—

S&sBtSSsm-
Subriwpli ds Companhia Lloyd Brazileiro ni BiMi

SECÇÃO DA "AVEGAÇAO BAKIAHA
LW ¦* INTERNA

Horaii? de 1 a 8 de Maio do 1900

EDITAL N. 188
O ir. inspe:tor gorai de hygiene »e-

licita das sirahores facultativos a preci-
sJo nas atlestsç5es doobtto sobre a causa
delerminanio, de accordo com a dispo-
siçío don. I do artigo 7 das instituições
do lirviço demographo-sanilario de
mudo a avit«r**e as classificaçrâes
genéricas que segundo os mappas dos
officiaes do Registro Civil, Iratem irre-
guliriJade para a confccçío dos bole*
tina denoirapho-samtarios.

Secrrtaria da Inspectoria Geral do
Hygiene, 20 de agosto do 1898—0 se-
erelar.o. dr Anfonio ^uguslo ile Fi-
jllfiríitir Pilla.

EDITAL N. 189
O dr. inspector do Hygiene faz pu-

blico, para conhecimento de quom con-
vier, a disposição do | 9* do art. 93*
do Regulamento Sanitário:

J 9» O medico que primeiro verificar
em doente do que traio algum case do
moleilia transmisiivel, devora partiei-
par immeitiatamente o facto á autori-
dido sanitária

A intricclo aerá punida com a moita
do cem mil réis.

0 | 8* do mesmo artigo estabelece
quo «as pessoas que se oppuzorem as
determinações da autoridade tanüarii
ineorrerio na multa de 100(1 a 200Í,
podendo a mesm» autoridade solicitar
o aui.tio policial, sempre que se tor-
uar preciso.

Sieretana d» Inspectoria Geral de
Hygiene, 2» de abril de 1899 —o se-
•.rolario, dr ' A- Ftou<ntído Pitta.

Vende-se na pharmacia o drogaria
d? Calasans A C

Nolivel porect-r sobre o Peitoral
de Cambará

Atlesto que teulio empregado o J'«i-
turol di Com&ará, de Sou*a Soares,
em diversas alTecçüea do apparolho res-
piratorio e conseguido sempr-, resulta-
dos muito snponores obtidos por ou-
iras medicações aconselhadas em casot
rlinicos análogos

Porto.- >Dr. Aitoiino Adeíio Leõo do
Caiío (Medico cirurgiío pola Escola
Medica-Cirurgica do Porto, facultativo
dos hospitaes).

Up¥er(ia
¦ -o»--

I.IHD0LPH0 LACERDA & IRMÃO
Completo «ortimento de

Fazenda*, Miudezas, Ferra-

cens, Drogas e Molhados.
PREÇO—Sem competen-

cia em toda margem do Rio
de S. Francisco.
RuaCosu. Luix Viarma, 28

REMARIO

i Terça-feira is. .
MASABETFI. Qninta-feiri «

I Sabbado is
ITerça-feirs As

ÜACHOBtRA Quinta-feira ás
' Sabbado át.
1 Terça-feira is

|8. AMARO. iQuinla-foiraii
'Sabbado is

iVAÍ.ENÇ* .Sabbado íi..

11 Iií !
1 I

12
I
2
1<j
6

10

NAZARET!!

H CACHOEIRAw !

IS. AMARO.

i (Juarta-feira á*..
Sexta-feir» át...
Segunda-feir» ii.

i Quarta-feira il..
jSexta-feira ii...
f Segunda-feira il
i Quarta-teirt ii..
1 Sexta-feira is..,
{Segunda-feira ii

C
7

10
<
7

10
6
7
•

ALENÇÀ • I Terça-teira ai... #12

LINHA DE 1TAPAR1CA E SALIfiAS partida da capital: ii 4 hora* ecnat
ramntos da lard«.

Regresso: Salinas is 6 horas da manhí. ltaparica As 7 1|2 rttmanna.
LINHA DA MADRE DE DEUS, SANTO ESTEVÃO E DOM JESUS pari'

ili capital: ia 3 li? horas da tarde.
Regresso: Bom Jesm is 6 hon..'.; Sunto Estevlo, is 6 1|2; Madre de Data,

is 8 horas dl manhí. ¦" _
As horas dis viagms .i<*» 'snorot da linha interna pela madrugada lera»

marcadas ">m «ate signal •

ANÚNCIOS

1TClacçà-

rti-

Ca't»no

da Siha-
gu JuUIe, n .. '

Compaohia Salinas da Margarida
A directoria convida »o* in. r. -o-

nistas * ri mparteerem í sesiio c.td-naa-
ra que lii legar no «'io dt Ano-
ciaçâo i>mmereiil no dit 30 d.j eor-
renie a l hora da Urd-, oníe lh»s leji

rrtanifk, o reUlors--. (« b«*;a s etc.
B»M», 16 diehhlde IS». 10-10

0 iJr. Frianse* IMsg»
t ra» Vn.ui.de <\r Maranguapo, n 5o
receita «* Ale>i:i«* « JaUby, do H -
nori^ 4> Pral -. * -"-r» h-a*"'(<itet

8« atã issim
A iTit*-r •«.».-• -i oo.r.a «âant dileem I

filha do i. alb -cs Prasei.eo (.'ardei-
da Cru» da brigada poi fiai. lolfra
farta bronc!. te. ddr»* jrliaainiu na
r»ito e nts -**«i»«, feiro e l^lt» do app«
tit»; curoo- ••- p*-!' elurtrh , rcMky, d«
J'-i*sr»o .'.. P-fle

Ywtdc ti: na pbann*'-!» * drotirí* l-
tilasao» A f

Tapore* esperado»
.0 KOHTt

\ do naio—fr. «RK-..U, ds Bore-
tnx, por L'ibo», DaVar e Pfrnaaibueo
para o Rio, Monl-vidéo e Buono» Ai-
-*•¦ «• •

15 ali «Pelrõpolii», para o Rio de
Janeiro e Santos.

no soi,
•i—ali. .Coblom., di- Sanlns e R>o

para Rolterdam. Aulnerp:» o Brem«-n
5 belia «liosrrlia*». do Rio rara

Nova-Y*. rk, via Prnamhneo e Bar-
hsd-s.

7--all. .C.i.nta», do Itio de Janeiro
pira Mova-Y. >k.

K ali. •PaLj-nn.a», para Litboa,
RottTdim o II mborgo.

II fr. «Ch'!", d» R"J de Janeiro
l> r» Pernaoibèro. D.kar Lisboa e Bor-
deiux.

12-fr. «Los Alpo«», do Rio para
Mor..lh* e Medite rtneo.

15 -a'l. ¦> «it ,n «¦.-,., para L-tboa,
Cti-rborgJ e Harr.bu go.

18-mg. .M*|l»li*oa», para S-;u-
lhampton per ese.

22—ali. «Anr-nlna«s pa a Lisboa,
RrH*-rdsm r il«mbor(0

29- ai «PrUop^li'», «ara L-*bo*
Ciií-lurgie ll.mburgo.

SDITAL N. 19fi

0*r. dr- inspector roral do Hygieno
de accordo com as disposições üo re-
gulamento sanitário em vigor e em vittt
dt ameaça i* invasio possivlda peite
bubônica, que reina na Europa o
neste continente, fax constar aos sn.
proprÃotanos. qne nio poderio alugar
d'of '-¦ d****** —«adio algum ,rae ra-
gar, s-iu que nelle seja feita rigorosa
viiít.i sanitária, para o quo deverlo
apresentar íi reipoctivas enavet á Ini-
pectonaGeral de llvgiono afim de que
esta indique o que for necessário rela-
tivo to sano «mento do prédio.

Os dosinfeetantet que lorem preeitot
«rio (ornocidoi pelo proprietário on
tubloeatariu do prédio.

A' infracçto netla detenninaç-io teri
»pplicad» » solta de duxentos mil reu
e o duplo n» roinoi.lenci», »lem d»
psn» 'ons'gn»..a no (Vidigo Crimintl.

Secretaria da lnipector.o ti- ral oe
Hvgieuo do Eslado da Rabia, em 11 de
novembro d« 1H1W. -O socreta-o, dr.
injusto Antônio d, /-'iijueírido Puta

lordolm de Caaatgalla
vs aa» aisu

A exm* oipo»a do »r. Erneito 4o
Oliveira L'ma sc-rreu darsnte longo*
snnos do »sthma. chegando a jul|*r-i»
som cura. 36 sentit alivio eon? injee-
cçUes do morfina

Curoa-M com « «Jeotrlo ejaith^—
Prado .

Illm. tr. phtrraanout.co H. do Prado—
Nio tou impoito a respeito de «logioi
poi* o» nio dirijo tento tincerot e ver-
dadeiroi. Or», em reUçio »o voiw x»-
ropo de alcatrio 6 j»t»by. dl-»e eom-
migo an: facto que nio poi»o deixar de
traaer-vos, slgnifie»ndo-vos a minha
rratidSo

Quatro doí meus filhos, depois do »»-
rimplc, for»m »t»cadoi de nm» toaie
horrível que a nenhum medicamento,
cedi» Aconielhado por um tmigo »pjsu-
quei o vosio xarope e o» meninos fica-
ram do todo bons E' o iro« vot parti*
eipo, dando-vo» os pirabeu» pelo vasto
bello preparado.

Capital Federal, 2i de oatabro dl
1895—CoronelJow L»p*i iaCeilalM**-
rtrim. Largo d* Catumb;. a. 81

Vende-se n»pn»rmaeia e drogari» d»
Cal»i»ni A 

bU EF<A
Maranhô.0

1 \ írginai* Linia de
Meirelles.cnron sederou

qHidio de'tres motes pelo
Alcatrío o Jatahy de Ho-
norlo dn Trado.

A SIM
Porto-Alegre

O sr. capiiio Alipio •*•
cobina, di 13.* de iaian-
teria, enrou-se de bron
ehite, de 20 annoi, pokAlcatrío e Jatahy de Ho-
norlo do Prado.

Bangü
O sr. Antônio Joaquim do. Sart Anna,

loflreu durante cinco annos tosse. Bi*
barros de sansue dor no peite febre;
enron-io noi- lataliv '"-•artn

Vende-se n» pharmacia e drogaria do Calasani & C

Hautes Pyriné8
Mme. Adolphlne Letzé,n» cidado d»

Asvrensan Andréa, curou-se de fraia»
queza pulmonar, estan o inslnganad*
poloi módicos

KIUTAI. N lt»8
O r dr i«»,.m:1"i iiT.ld- tíjfwn-

Ui publico parac ri! • ::,nto d- qu»n,
in,eres»r ' Jispo.içV .In { 10 do irt
18 da r"soluç» > o. 112 V 14 I ago.n
de 1S93:

,0 pbarmaeaotieo quo om sxta pbar
macia dor consultas, fite/ rural.vo nn

Wl. ar »PP»r Ihs. a uSa sn ?m «
\e deuêtttt*, accid^nle» ilo nu ou

setoribânte», o permitiu con-
«ori mulUJo ra lOdl. « no

app.
sos
de oulto
sulKsria,
dobro n»> reineidencas. «tem «ias pe-
nas do eodifo criminal p-r e\*reicio
ill*íalda medicina»

SecrvUria da Insn'.*tori» Or»l d*
Itvíion- do R4*Jo da Uahaa, 30 do
«Ít^-V- > '«W 0 -reUrn, dr.
A . « w^íic .• 'r*sírH««i«ilo PtOa

Onlro valioso carecer sobre o
reiUral de tambarâ

stirslo que o Peitoral de Cambari é
um bom medicamento, dando eaeel-
lentts multado* oalaryng.te e bronebi-
tos chron.eas, eaUrrbo aslbaiat.co, po-
cVndo .er »pplieado com proveito na
coqueluche.

Portn—Dr. RobVioo <ie Sou:b «Oftao
odu-o c.rurgil. pela eacol» Medico-
(Ciranica do Porto.) _

Uvidoberíbeiioitieil
!>r«uit« a» i*m>*5,iioi»» eara* ofc*»r-

«du prto* ditlincto» m«dieo» do»
y tpitaa* * rnfcrrúwia» mititare», «i »»•
v ,r «»du polo mtr.i»terio ds |«oit», la-
ran, adopUdc», pio misuno minitiono
nor piartuia de IJ de f*"*"'"», *
I.S09, o» preparado* espeettleo» **nM
e l.lBlm*,nto atitl-^rllMiri**»* de Pl«»-
r*»n-* **««*oa. 'jor. rurani no nao, qua».
q«!»r<™< K-j» »tV»rm»o« gravilade de
tjfr!>V>i, ria ^*;pa«-<!et!i,}o mai», »em
Mlo^-atosumnlançai i os ir.snave-

í «ieate» banlân» aslgad ¦», 8*»>> ««'
p-TT-ídr -*N" ini)>ort*.«i!'t rrUtnriT? |t
«Vslsis doVamimtoi «T»'- "' •*•¦«*•
nfe-Ml

Fors.e*-t-» »Ia**» <** NíwiUm aat-
!-.» =*a«,\or* v "'*

Na
lll

«•*.:' •ur-

Loteria da Bahia
BENEFICIO DA

Yenerayel Ordem 3* do Carmo da Cidade da Cachoeira
Extracção da 4' serie do plano Q, Hs. 12:000& inte>/raei

Quinta-feira 3 de Maio, as 2 horas
Os pedidos devem ser dirigidos aos abaixo assi-ma-

dos. na thesouraria das loterias, ao Largo do Plano
Inclinado, n 40.

JOAO YINÍtt DOS SANTOS BRAGA
MANOEL GOMES RIBEIRO

Endereço TetograpMco--BRAGA
PISTA I.0TKR1A TRM V^NDA FRANCA NA CAPITAL FEDERAL"fiTSMDE 

REMÉDIO!
O Peitoral de Camkara, de S .„«» Soare», 4 '.ojo um remédio da (ama

nnivereal para ai moloslia» d»t v as respiratórias.
D»*eoberto »*n 1874 em Pelntai K«t»dn ío Rif-Gr»n,l« do Sul, foi ippro-

vado pela Junt» do Hvg,«ne Publica do Brat I. no Rm do Janeiro, quando preti-
•iidt pelo sábio D imingoi Freire e antoniido pelo governo gor»!, por drereto
do 30 do iunh'- de 1884.

O Peitoral de üamkari é nm preparado p-rfeito, de goito agr*dabili**l-
mo e o mai» effieat at* boj« deteoborto par» as tone* de qualquer «spaeie:
«ímpio», bronebitiets puimonare*. asthmalica». oquHoeho», ole Mo contém,
ab*olut«uients. morpbin» ou outr» qu»lqaer substanei» noivs á aaúdti, moimo
dt eriruiç» d» m»is tenra edade: o »ou auetor ollereca a qoanti» do rim> «o«|«t
dt r»hs moeda corrente., a qu««m provar o contr»riu.

A digna el»sse medica du Draiil, represenUd» por nm grando nanwo de
illustrados clínicos, altesta ai soas virtnd»s. quo milhar», de curas comprovam
brilh»nt'mente. Cinco prêmio» d* I» ela-ac, eonferido» por d.varti» academia*
o e«poiiço>* «Io Braiil. França a K-Uiot ünidot, eordam li. ul,| dMsobertt!

Para se julfar di oxr.opoional impnrtancia do Paltoral «te CaHkará baata
diaer qn» par* »tt">d -r ao s n «ompr» rr.*«eent* eoninmo, t.i noçeastrio (andar
na sidid- d- P^l .la. om»V-nde tihn-a ojpoe»', quo <«*e*in* n-n edificio de 54
m.trn* de fsmpnmrnto »obr« 4i do l -r-nr.. «itnvl. nom* ir«a raportor a
i()(lOOO rrrlros quadradrs, dfnrminí''» ranoCTfuoTrjiia, on d« . prerirado en
larc» MeaH p»<» tn*» B»«.l * "Iranfoiro.

As eatranrdinari»» pmp.rrr.ei aliingidas p»lo Peitoral .io Cantar*, eea
et<-n»pl' enlre M B,**'! fff*tv>o* nanontos, sin a pr.»vt mait cabal do mereel-
mfntodesli* produeto p«.ann*e»«ili«, do ihv.tçIo o -\r. u-.v.* mtnipaltçto de.
1. Ahvos do Soai» Soar-»

E-'- prodígios; rs medi*» veode- e em 'ode» ai pbarmie^s * drofarisi d*
BruU.

,,. Ç

¦ '¦. 
¦
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Esncclico

0RN1NA
eflicaz da Flora fJnwllcira

DÜ PUARMA RUTICü

FLORIAHO SERPA
Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene em 3

de Agosto de 1898
PARA A

CURA RADICAL
DAS

MOLÉSTIAS DA IMPIJlllüXA ÜO SANGUE
Por mais clironicas e rebeles qne sejam!

Elixir Dopiiratlro ilo Snngiiu, oom-
postu éxclnsivàmente d.i vegHiaès, para
o tratamento radical do rlieiimiitlnuiu
agudo ou chronico, muscular, da gotla
ihjumatica (dores osleôcòpar, osleites,
txistoses) da syphilis emtodisos seus
períodos, da conHtlpuçflo ou prlmlo (lo
vontro, eryglputn, oserofiilns, Impu
rii7.il du Blinglio, e todas ai manifesta¦
çOus ilns moléstias ila poliu de origem
parasitaria (pela sua aoçío smlorilicn).

tí' do iilitiitu todo especial na uuo-
in Ia, no ruchltlnuio d nos vermes In-
tostluaos, desenvolvendo grande ap-
petito « ht-x nutrição, üombale lodosos
casos do lymphíitlmuo, do catnrrlio
Intestinal e da bexiga, o nas moles*
tias ilos rins, assim como as Irregiila-
rlilndes de monstriiuçrtos dlfllcels e
das nlcerafües do utero. j

E.xperiraeníao e lereis a convicção
do que allirmo pela observação dc mui-
tts anuos, como vereis dos diversos
attestados aqui transcnptos

ATTESTADOS MED 1C0S
«Attesto que tenho empregado em

muitos doentes do minha clinica, sof-
frendo do reumatismo chronico s sub-
agudo, assim como em outros atacados
do erysipéla em diversas regiões do
corpo o preparado da Tibornina Com-
posta, do sr. Floriano Serpa, obtendo
toropre os melhores resultados.

Attesto ainda qua notei rusullados
uin tos animadoras do mesmo preparado
dc, sr. tíorpa em casos da oscrofulose
heio adeanUnlus.pelo que o recommendo
no tratamento de lâu reheldo enfernii-
dado, referindo todas ú propriedades
medicamentosas da Tibornina a ser ella
ju-nparada com plantai amargas e tônicas
.Io acçitu bem evidente.

0 referido é verdaoe.
Ilãhia, 211 do maio da 1895.—Dr, An-

,-.)".o Sptnolo (VAthaydeo ¦

ceutica, n depurativo donominado «Eli-
xir de Tibornina» etn casos de blanor-
ríiãgias, Imbrtes, rhcumalisino chronico
osorofuià a syphiles lerciaria.

Esla preparação, sr. Floriano Serpa,
poda, perfeitamente, preencher as indi-
cavões destas molostias sem a coopera-
çío de nenhum preparado, podeser o melhor depurativo do sangtio
que alé bojo tenho conhecido; e paiaexperiência quo delle tonho feito, assim
como pulas curas qua com elle tonho
conseguido; recommcndo-o a todos os
facultuivos como o meio mais seguro
do qual podem lançar raio em laes
casos.

Uahia, 25 do maio de 1885.—Dn.
Srua.itião Bamiosa da Silva Lisiioa.

Att»sto quo tenho empregado na ml-
nha clinica o "Elixir de Tiborninaa do
pharmaeeutico Floriano Serpa obtendo
sempre optimo resultado na syphiles
em suas diversas manifestações, razSo
quo obriga-me a preleril-o a outro
qualquer medicamento aconselhado nas
referidas moléstias.

Caravellas, 1° de dezembro de 18SÜ—Dr. José Cahlos Gomks oa Silva

Cm GOXIkSFJtlJS RUCES
Ãs verdadeiras pilo as do

DR. HEINZELMÀNN só sa eu-
contraia üa

DROGARIA APOLLO
Obípü dnpoíití d» mi preparados

Sabonetes Transparente

PARA #
"WI.BH

Ti'£

Illm, sr. Floriano Serpa.—Ordena-me
a minha consciência quo o felicite paios
excellontos resultados que tenho obtido
nu nunna clinica com o emprego do seu
pr«[i>.rado, denominado Elixir de Tibor-
niiu O seo medicamento 6 ie eíleilo
rrurpto a eHicaz nos casos ile rheuma-
tismo agudo, syphilis a diversas manl-
fostáçfles herpetieas. Náo só pela con-
fec.çío, como pelos resultados forneci-
dos, tenho certeza que a sua Tibornina
ha do oecupar na therapeutica um logar
do honra qua de direito lhe com-
peto.

0 que acabo do dizer nestas linhas
atteslo sob fó de meu gráo.—Dr. Her-
mano Sant'Anna..

Espirito Santo de Balatses 25 de no-
vombro do 1890. (S. Paulo).

Attesto que tenho empregado com
os melhores resultados, que se pode
osperar da uma preparação phartna-

Illm. sr. Floriano Serpa— Soflrendo
eu agudissimas dores da nm rheuma-
tismo articular agudo, qua inchou me
toda mio esquerda, a conselho de um
amigo usei da seu poderoso preparadode Tibornina Composta, quo nSo só
trouxe-ma o allivio, mas ainda a cura
radical do rheuinatismo, como lambem
da tubercnlos gommosos, quo contatai-
nou-me ?m diversas partes do corno

Attesto a verdade em tesmunho do
meu reconhecimento e da beneficio ao-
qua solhem táo penosa moléstia, po-(lendo v. s. fazer o uso quo d'eslo en-
tender.

Sou com estima do v. s. atTeiçoado,
obrigado a criado, Henri Lonouiu.—
Praça de S. Joáo, 2.«, 13 a ii (fabrica
de cnapéosde sol)—Bahia.

Baliu 2 da Dezembro de 1884
Illm sr Floriano Serpa.—Achar.-

do-tue padecendo de cerlas moléstias
proveniente da impureza do sangue,
tive oceasiáo da usar do preparado de
v. s. aElixir do Tibornina» com o
melhor resultado, pois com o usu de
uoia garrafa mo acho completamente
restabelecido; nelo que, só posso feli-
cilal-o por táo útil descoberta. Sou com
estima etc. Jerommo C. Fernandes da
Cunha.—Bacharel em Sciencia Júri-
dicas.

(Todas as firmas estSo reconhecidas.)
Acompanha a cada garrafa a prescri-

pçáo a o refluem a grande numero de
documentos importantes. Preço—uma
garraXi—M000 com lü *|, em duzia.

Excellonle para o banho e barba, par? amaciar a pello, lü.. as manclus
espinhas do rosto.Osjabonetes qn.a aprosontamos ao publico, possuiwlo bb
aroma agradável, é da uma superioridade manifesta sobre 03 qoe mui» to csan.
entre nós; alóm do ácido borteo, entra om sus ..•ornposiçSo a g-lycer|na qne
slveja a amacia a pelle. t

As gentis senhoras o todas as pessoas qne tratam do >f:. ' t ..uiff^

Selle, 
procuram verificar ai nossas asjorçffos, convictas da quõVi,preferirão aos

emi.it sabonetes. i
Os verdadeiros saooiietas do BOUü-üLYCKis-Na *vvu graykclo eb ftad»

em os nome» dos inventore

PREPARADOS
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Vendc-seem todas as principaes drogarias e pharmacias da Republica . In-
dicaçío geral: Na Bahia—Galdino P da Silva. Rio de Janeiro—Granido A C

AS GOTTÂS CONCENTRADAS

Sào o mais efficaz remédio contra
ANEMIA, CHLOHOSK, CORES PALLIDAS

Som cheiro nem sabor o FERRO BHAVAIS ó recommenado por todos os
jiedijo-.. ,1o mundo.

NAO CONSTJPÁ O VENTRE.
NÀOÈNNEGttECÈ OS DENTES.
DA KM POUCO TEMPO:-

—SAUDE-V1G0R-F0RÇA--BELLEZA—
Desconfiar das iinitaçflos—Nfcò ie venda em vinho nem om elixir

V-iiula a rctalh 1 em tod.15 as Phtrmacias n Drogariss do Miuid»
V..|u.!,i por atacado: UO. Rnw Lakaybttb Piris

Cntslaria Mi
WfiÉsrias Dum

Iriigos de pilantósia
Objectos de electro-písta

MWn dc costuras
especialidade m mm]

Gato Quinado lavsjptos
Percorrendo todo o Brazil sempre curando; todas as republicas eiroumvi

linha» curando sempre, passando á Costa d'AJrica, o sou trinmpho foi coaiplot-
oom a efficacia do avw <::-t maravilhosas, salvando milhares de vidas que,
contadas sSo polo nuiuui hs pessoas que fazem uso do inimitável Caí»

Quinado Navegantes, anta cqi-al-SKiiÀo nXo i, oobnçaI

Eiiilsâo Navegantes
«médio único nacional, qno ji so tornava necessário ao ímil pelo alti

preço das EranMoseslrangcinís, sujeitas a uínãtãxa Ad Kaíírem.com um csmbii
so terço do par, as quaes sSO supplantadas poia períuiçSo o força nutritiva da
Emomío Navkoantkh, preparada a capricho para salisfar.er aos mais mimos 1

exigentes paladaraj, Peitoral Lobeliano
Rico do bondade no iihircni cnral NSo so encontra uma «o pessoa qv

use do PxiTOBAL LioniiuANO, e n.to lhe reconhoça os effaitos suralivocs emara-
lhoros So todos fisessoninso dó Pkitobaj. Lobsuano Navkbáktks com oertes.»
ai moloílias do larygo seriam nmmetlio.

teilgos Navegantes
Pllnlas, isropo e purgantes] cada qual o myltior, 1 escolha dos doentei. F

ctrta a oxpnleaçle. dos vernòi intestinaès, (lonibrigus ou ascaridas) com o nio dc

qualq-uur um destes três preparados, qne demonstram a quo ponto pode ehejsr
x efficacia da òiionoiá medica.

Preparados Navegantes
Todasan ospecialidados fíavcganies tím merecido nma acceilsçlo, ps nt<

.0 pode pocisar onal a melhor, couio rojam:
CaloQninado'NnvegaMos,licor o pílulas; Casparins Navegantes; Creme d*

pòrax Naivcguntes, contra as aUcíçOc» dormatlioidos; Elixir Dopurativo de Con-
i>u;é; Elixr üe Uarupá-Mary; Elixir Dicc-.tivo do Popsiaa; Elixir |do Antipyrina
injecçto vegetal, inialliveh Odontina Navegantes; Peitoral Lobeliano; Pílulas dí
dr J Msmòfe,* antWebrisj Pílulas ua Juuna desobslrnenles; Pílulas Vermifngat
pilula ie Condué o Bataláo, donurativ is; Vinho Anti-anomico do Gonipapu,
avlnho de Extracto de Figado do Uacalnáo nimplns; dilo com ioduroto de cálcio
glycoerina o extractoda nôgiíeirà; Vinho do ,'uiina, simples; dilo iodado; dito
com rhuibarbo; Vinho Tônico de Quiur.., carno o ipndú; dito férruginoso; dilo
hosplialaJo; vermifugo Navegantes; p.ureativpj Xarope Vormifngo; Xarope

pdócitràtóde Ferro; Xarò^êlòdoVtahnioo; Xaropes Tolft do Codeina; Xarop.-
Anti-asthmaticò de ifroc:'. ea BimnlsSo Navegantes

A'VENDA NA

DROGAI? IA ÁPOLLO
AUGUSTO SSfflCElilS

H. 11-RUA CONSâELHlÜO SAHMYA li 11

m ia® êtâmmm^m
m» :émMÉMwm c aftfaáai<?is

ObjôCtOE i lli
O maior lortimunto da pennenits» C(uris rifl^mento voitidt» jr^ndidas nm

/(.rcalliiu, » maii dolicada nli.nlnsu
Bnsloi, eitatuelxs a medalhües -Ia celebridades metiçàtt e posta».GrnpoSjjarro» 6 fij;nrai .Jo costumas csquiiiios; 1 nnior v»ri6ilü.d* »m Urr»-

nt* parat embollezimonto o adornei de cru.
a 29-vBUA ÇÍO»SríLHEIRO DAMTS.^--E[. 2.9

n RDENS RELIGIOSASJLillU ILDUlUi
Hábitos o capas para irtníos das Venerãvois Ordana Toicciras dóíjirmo

S. Francisco,S. Domingos, Santíssima Triridadóe do Rosário, prenara/T,V^ na
offieina do GRANDE BAZAR 05, * rua das Grades dó ?MM

Collegios r
Fardamentos a anxovaes completos para iii-ninos internos de ccllegios

preparam-se com presteza na Alfaiataria iln brando Bazar (15.
No mesmo oslabolecimonto encontram-se Iodos os pertences para nso dos

mesmos.

Vestimentas para meninos
Roupetas, a vestimenta? francezas dc caiètSíras, üanellas, sedas, lírios de

cores, fusiries Iricols, para meninos di quilquor rdade, rncobou granJu sorti-
manto o BAZAR 05, â rua das Gradei di Ferro.

Fardamentos militares
Para ofüciaes da çuardx na.'i nal, oxercilo, marinlin, rélormiilo», linnorários

s corpo de policia, preparam se com presteza nn Alfaiai a riu e Slrlçnrn
Mlllnr do tirando lliiznr <!">, premiada com a medalha dé oliic-, pela per-
f içái de seus Iraballios

9 t^êêêf^^^íúí>mts

V W 111 I

t§ tòimk mm íimfai
—-l| tRnfUi ptl« ílliitraía Jesle Ss

Sftkfll W)i m & to í&Èt

Kaatoriof,ã.o -pos Deqi«tK>
¦At» ao da Jun^o d* i383.

aoMPosicÀol
| Mr O^Hí! i! ^béé

•i

1¦v

¦Rmyx%->*o .¦»..» ¦ «isinr ».flf.-clii «» (U
rAí-N-.-Jí-lfrwc éx quilquor eiw-.u, j}4m .,-1.1.-1 m mottstiM 4* pcllt, ius jj?
ItiViorrllidt an f.orts ireinceu, »'•' Kj
sc5'dri,íj;to: otaaiçmíot y«l» inmrj^a m
do .-..'.-.., « ¦ iji,.:ti.a nas £iiireatt:

Mr...-u cs tjjhtlit.

K»cn — Woí 5Ttrotlr,jn relt iir. ao*
colhíx íj» ís s!i„ ftit nnabit o cam
í. aoiic, preMintii 00 (Jlluliâ «1 rjni [t «ii segatiU mndiu»ie-!M jtri Cdlbt- \\$
m í.-i ás. sfips jüi» co i^s!(9S c me- j"
tida fák is ebuiíis.

RoRbswa — íJs ieiata» «Uwa *> >íi
:isr-r: r.;-cncs io «liaie^to túía n (rnr- |í»•biG>?$ -tiTsm n'tr ii« L-tnho« frloi «n f?i

T$\ nornoj, rruc-io o «itsía »i K*'.frtí|i.

D.-jpoçiio geral- ti::lma.rHps Jlrr,-
K& o 1!.- -Periiíjoliuco.

*ã 
Vende Sc em todas as dro- i

Pj garias e phannacias.
S|
tí^icin?:i'.r.- '^'«S^fS^iiBBBR

DROfiAB A APOLLO
üsdieflminií* pmpf.raitíptk phermatHitie*

HENRIQUE DINIZ GONÇALVES
s\ nal]gi&» apprva.li-B doía »IdHFKOTOrtTA DK IIIflIKMK

Ul DE ÂLCATRAO
Repntado jâ como superior ao vindo do estrangeiro

Esta lioor, preparado oomo verdadeiro a'oatrão
Noruega e caprichosamente manipulado, ô de ei-

feito seguro nas moléstias do appaxelho respiratório,
oomo: oatharros, defluxos e irritações do peltti.K *b
om resultado evidente para a cura do oa.th.arro d3
bexiga, purgações, etc.

Elixir de salsa -caroba e paa santo
EXTERMÍNIO DO IUIEUMATISMO

O grande purificador do sangue; o remédio mais
•eguro para coitíbater todas ac moléstias da pelle•yphliiticas 9 resíriados.

Superior a todos os mais apregoado8 e oonheoido,
atí boje.

ÍHÊ de salsa caroba íodnrado
FORA O MEI1CÜRK1

Com as mssrnaflpropriedades do Kllxir; pederoeoanti-íyphilitico e anti-rneumatico.
Salicliiscina

Parao etirpaçào completa dos oallos
Kí/eti xoeguro e modo íacil de applioagao

Vero grospecto
DROGARIA APOLLO

iügüsío MarceliíDol
8, lt~^OA OPVSEIiHlBÓ AHAIVAf—» 11
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PILOLAS BLAICARD
de Ioduroto do Ferro Innllornvel

ÂprofAdit oelt * i ¦-.¦:iü an Mftf-cint <f» Pt'h, ttô,
wntra ANEMIA,a PROBHÊ»tduSANaUE, IIAgUlIISMO.
ií.irinriroprotfoctG tfeifulnoeoabdorsfloiULANCAllD, -10, Uno Ronaparto, Parlo.

Jo lotiorétc do Perro loaltoiiwé]
iíprflHrfJ| pstJx Ãétdmli ds llttjitltH tff Ptrtt, #ic,

ronlr i ANEMIA, j PBOSlibZA ,1o SANOUE, RAQUIIISMCl,
lixiiiíro produúto ffànainosoaactereoo.liLANCAUD, íí). Uuo lionaparto, Parlo.

PÍLULAS BLANCARD
tln ludnrcto i!o Pi-rru InVlLorAval

/w-oiui! (.... Ie.í»i7i!i j, ttilimt h Ptrii, ./o,
rui.lnANEMIA,a l'HOBnE;A.(...SAN(lliE.H.\Qt)ITIS«0,
Exigir .jii-odnr.Ui iiriir.lnon rnlorcco,

UL.AMCAHD, 40. nuo ilüun|ini Ir, Purln.
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lluGo-n-ça
«: «• HU"À DQ Gf.ümriSTS DOS PADRES ... 8'

tadrilhoa mosaicos p^r?, shí& <i« jnntRi,
v&rcidiiF, oórròdoress oto.

riTidou padrft<)fl do aaulejoa pára frentss dô címãí
Ooi-orf funobros, o <}uo ha íía iuajo spuredo ^ohío

ühí doattoorior qi>ilidaí?c.~um wmmm dos Mm
aropo do Digitale ao
I-AIEÜJN^E
Empregado dòstde trinta annos.

conlra as diversas
Doenças do Coração,

Hydropislae,
Bronchltes nervosa»,

Aathmas, etc.
AEAGOTI/MflO*JE4/¥cum

dos melhores hsrnoifal/cos co-
nheciilos seja em pocío, pílulas,injeções hypodermicas, etc,

¦^GRAGÉIASd-EHGOTIMldo
BOMJEAH são empregadas paraf.nor parar as hemorrhagias de

qualquer naiureta. ModalhadeOUROdiSoc"dtPh*diParii.
L ABE1.0NTE A C", 99 Ru«il'f,t)outlf, 11 PARIZ. S»v.|Mm. n.|vtoi..rk»4« nli dnl.íí ím||

Irgotina e Grageias de
lERGOTINÂ BONJEAN

'systema
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Sucouia

Sob a gerencia do concessionário e Antônio José da Silva Conrado' H1GCDES NDS IS IHES ü 5 UUS Dl ÍISMiS 111E DUS i|||| 12IHQRAS MWL
A vendagem será feita no escriptório central A Btia das Princesas, n. 22, 2o andar, e nal Búcctírpaes aqui indicada».
Os pagamentos da vendagem do escriptório serão feiti s no mesmo, c os dc cada succursal, tia mesma.
Os bilhetes que nào forem cobrados nas suecursaes até dons dias depois de extração. Heriio pagos no escriptório central.
Observàçfo—-Só serão validos os bilhete» vendidos no escriptório e nas succursaop, com e carimlio de cada succursal. O contratante, João Pedreira.

R<»I»?no das Suecursaes
Succursal n. 9—Rua do Collegio, n. .'Jsal n. 1—Rua Conselheiro Dantas, n. 15

Succursal n. 2—Rua Direita de Palácio, n. 42
Succursal n. Í5—Baixa dos Sapateiros t
Hucc.u-sal n. 4—Rua da Alfândega, n. 40
Succursal n. 5—Praça dos Veteranos, n. 68
Succursal n G—Roa dá Preguiça, u. 2U
Succursal n. 7—Una do Cabeça, n. ^l>
Succursal n. 8—Uua do Cabeça, n. 23

Succursal ri. 10—Rua das brades dc Ferro, n, 49
Succursal n. 11—Rua dc Palácio, n. 2
Succursal n. 12—Rosário (Itapagipe) ri. 11
Succursal n. 13—Pasciencia (Rio Verriiélho)
Succursal n 14 Aguado Muiinos n. 1
Succursal u. lõ—Rua Ais. nal de Marinlin. n. 4O
Suiciti.- ai n. 16—Rua de Baixo n. G2

Succursal n. 17--Largo da Saúde n. 207
-Cães Dourado n. 9

Prlourii ho n. 93
Succursal n. 18—
Succursal n. 19 -
Succursal n. 20—Rua das Vassouras n. 9
Succursal n. 21—Kua da» Priricer.as n. 22 (loja)
Succursal n. 22—Rua do Corpo Santo n. 47
Succursal n. 23—Rua Cai los Gomes n. 3
Succursal u. 24—Rua do Taboào n. 13

.,' 

¦¦¦¦'¦

Succursal n. 25—Lnrgs do S. Miguel n. 66
Succursal n. 26—Itaparica
Succursal n. 27—Rua do Rosário (Itapagipe) n. í?
Succursal u. 28 — Rua das Merctz n. 107
Succursal a. 29—Rua da Calçada n. 15
Succursal n. 30—Rua do Garupa n. 24

11 /m

LISTA DOS PRÊMIOS DA 155 ^ LOTERIA EITR1HIDA EM 2 DR ABRIL DE 1900:
l.°prêmio (edena) ii. 787.. 509.^,2° dito (àeienasiniples) n. 89..70$, 3.° dito (dezsnascompostas)ns.85 a88.20$.
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